
A maternidade Cândida Vargas (foto) e o hospital Clementino Fraga foram incluídos
na rede de atendimento aos pacientes com suspeitas de gripe suína que já inclui
os Hospitais Universitários Lauro Wanderley (JP) e Alcides Carneiro (CG) e várias
outras unidades de Saúde distribuídas nas várias regiões do Estado. P.  10
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PSS 2010 deve inscrever 55 mil candidatos para 6.955 vagas. P. 24mais
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Governo encerra a
Semana da Saúde
do Homem no
Jardim Botânico
As atividades serão iniciadas
por volta das 7 horas, com
uma caminhada de homens
desde a sede da Secretaria
de Estado da Saúde (SES), na
Avenida Dom Pedro II, até a
Mata do Buraquinho. P. 8 e 9

"

Dinheiro do BNDES
deve ser creditado
na conta da PB na
próxima semana
O contrato de empréstimo foi
assinado ontem em Brasília
pelo governador do Estado. O
secretário das Finanças pediu
urgência na liberação dos
recursos que serão investidos
em ações distribuídas em várias
áreas da administração. P. 5

"Medicamentos de
uso controlado
são alvo de maior
fiscalização em JP
Seguindo determinação da
Anvisa, as farmácias que
vendem remédios controlados
estão obrigadas a monitorar a
dispensação e o percurso de
substâncias entorpecentes e
psicotrópicas. P. 11

"

Paraibano Basílio
Emídio disputa na
Alemanha prova
de 4x100 metros
O atleta forma equipe com
Vicente Lenilson, Sandro
Viana e José Carlos Moreira,
e apresenta chances reais de
medalha no Campeonato
Mundial de Atletismo.  P. 12

"
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A ordem é desburocratizar
Brasil já teve um Ministério da
Desburocratização. Existiu de
1979 a 1986 com o objetivo de di-
minuir o impacto da estrutura

burocráticanaeconomiaenavidasocialdos
brasileiros.Osministros foramHélioBeltrão
ePauloLustosa.HélioBeltrãoengendrouaté
um instituto que recebe o seu nome e que
tem por objetivo contribuir para o aperfei-
çoamento da administração pública.

No Governo Fernando Henrique Cardo-
so, foi reativado o Programa Nacional de
DesburocratizaçãodaAdministraçãoPúbli-
ca.Aproposta, na época, era criar um novo
conceito de políticas públicas. Focava o ple-
noatendimentodosinteressescoletivos,onde
se evidenciasse o exercício da cidadania,
comoumelementoimprescindívelparaaori-
entação da ação pública.

Apopulaçãobrasileirapode,hoje, respon-
der se deu certo.

O que se percebe é que o Estado, como
organização política hegemônica da socie-
dade, encontra dificuldades, até entraves le-
gais, para resolver os problemas de forma
mais eficiente e menos custosa. São defor-
mações administrativas históricas e buro-
cráticas.

Ainda no governo federal anterior, veri-
ficou-se a constatação de um conflito en-
tre as possibilidades oferecidas pelo Esta-
do brasileiro, enquanto órgão que vive do
tributo e das intervenções econômicas, e o
interesse da população consumidora de

O
bens e serviços.

Nessa 'guerra', quem saía perdendo (e, in-
felizmente, ainda sai) é a população.

Agora, o Poder Executivo, por intermédio
do Decreto Presidencial 6.932, tenta mais
uma vez desburocratizar suas relações com
o cidadão comum. O decreto reduz e elimi-
na, em alguns casos, procedimentos desne-
cessários na esfera governamental.

É o caso do reconhecimento de firma e de
autenticação cartorial em documentos naci-
onais. Se o cidadão tiver suas informações
pessoais eprofissionais embancosdedados
oficiais, não precisa mais comprovar a re-
gularidade de sua situação.

O Estado, como ente vivo e representati-
vo, quer melhorar a interação com a popu-
lação e fazer valer a presunção de boa-fé nas
relações com o cidadão. Objetiva também
simplificar o dia-a-dia do brasileiro com re-
dução de cobranças burocráticas.

Ogoverno federal espera, comaediçãodo
decreto, simplificaroatendimentonasrepar-
tições públicas federais. O ato institui a obri-
gatoriedadedetodasasentidadespublicarem
cartilhas com informações sobre os serviços
públicosoferecidos.Deverãoaplicartambém
pesquisadesatisfaçãocomosusuários.

É importante que os governos estaduais e
municipais façam adesão a esse modelo de
desburocratização.Ascasasdecidadania,os
centros de apoio, enfim as centrais de aten-
dimento,devemcumprirodecretoeestabe-
lecer melhor prestação de serviços.

“Paraíba democrática, terra amada”

A Editora Saraiva lança três obras relevantes, duas
na área do Direito Tributário e uma no campo do
Direito Notarial.Aprimeira é DECISÕES EM MATÉ-
RIA TRIBUTÁRIA, de Renata Elaine Silva (1.ª Edição
2009 o 184 páginas o Preço sugerido: R$ 45.00). Atu-
almente, toda e qualquer discussão em direito tribu-
tário gira em torno da inconstitucionalidade e cons-
titucionalidade dos tributos. Por isso, não se pode
estudar direito tributário sem analisar as normas
concretas (ou seja, as decisões) proferidas pelos ór-
gãos do Poder Judiciário, em especial pelo Supremo
Tribunal Federal. Nesse trabalho, a autora traz para
sua área de especialidade os conhecimentos sobre
controle de constitucionalidade colhidos na seara do
direito constitucional.

Renata Elaine Silva é Coordenadora e Professora
do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Direito
Tributário da Escola Paulista de Direito - EPD. Dou-
toranda em Direito Tributário pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo - PUCSP. Mestre em
Direito Tributário pela Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo - PUCSP. Especialista pelo Institu-
to Brasileiro de Estudos Tributários - IBET. Julgadora
do Conselho de Tributos e Multas da Prefeitura do
Município de São Bernardo do Campo.

Asegunda obra é Manual de Direito Tributário, de
Eduardo Sabbag (1ª Edição 2009 o 1120 páginas o
Preço sugerido: R$ 105.00). O esperado Manual do
Professor Sabbag traz uma nova perspectiva ao en-
sino do Direito Tributário no Brasil. Seu novo traba-
lho se destaca não apenas pelos comentários doutri-
nários e jurisprudenciais, mas também pela criteri-
osa seleção de testes das principais bancas examina-
doras, como Cespe, Esaf, FCC, Vunesp, FGV, UFRJ,
entre outras.

Aliás,diferentementedomodeloconvencional ado-
tado em outras obras do gênero, o leitor observará
que a reprodução dos testes é disposta em um visual
convidativo, por meio de links laterais ao texto, com
precisas inserções para ilustrar o contexto em análi-
se. Por fim, cumpre ressaltar que, além de ter sido
elaborada conforme os programas básicos instituí-
dos nas faculdades de Direito, a presente obra tem a
pretensão de habilitar o leitor ao enfrentamento dos
concursos mais intrincados do País, que requeiram o
"texto de lei", nas minúcias, e a interpretação dele, na
visão crítica do autor. O autor é Advogado, douto-
rando em Direito Tributário na PUCSP, mestre em
Direito Público e Evolução Social pela UNESA/RJ e
professor de Direito Tributário e Redação Forense.

Aoutra obra lançada é Teoria Geral do Direito No-
tarial, de Leonardo Brandelli (3.ª Edição 2009 o 456
páginas o Preço sugerido: R$ 102.50). A profilaxia tem
sido a tônica nas ciências. Prevenir os problemas,
em vez de apenas remediá-los. Nas ciências jurídi-
cas não tem sido diferente. Cada vez mais o direito se
preocupa em prevenir a lide, em evitar o conflito de
interesses, atuando na esfera de desenvolvimento
voluntário das relações jurídicas, acautelando direi-
tos. Nesse sentido, o Direito Notarial tem adquirido
importância e amplitude cada vez maiores. A atua-
ção do tabelião, como profissional do direito, asses-
sor jurídico imparcial das partes, é um importante
fator de prevenção de litígios, que merece ser, e vem
sendo prestigiado pelos ordenamentos jurídicos do
mundo todo.

O autor Leonardo Brandelli é Oficial de Registro
de Imóveis no Estado de São Paulo. Ex- 28º Tabelião
de Notas de São Paulo. Mestre em Direito Civil pela
UFRGS, Professor de Direito Civil da Faculdade Au-
tônoma de Direito de São Paulo - FADISP, de Direito
Registral Imobiliário em curso preparatório para
concursos e de Direito Notarial da Especialização
em Direito Notarial e Registral do Instituto Brasi-
leiro de Estudos.

Tributário e  Notarial

*Fernando Vasconcelos é promotor de Justiça e advogado

Centro promove seminário
sobre Ciências Agrárias
O Centro de Ciências Humanas Sociais e
Agrárias da  Universidade Federal da
Paraíba (UFPB), Campus III, em
Bananeiras, promove hoje, dia 14, das
9 horas às 12 horas, na sala de
reuniões da Turma de Ciências Agrárias,
o Segundo Seminário Temático em
Ciências Agrárias, no mês de agosto.
O tema de hoje é: Práticas de interven-
ção social em escolas rurais – uma
iniciativa para o fortalecimento de
escolas do campo na Paraíba.

UFPB vai receber mais de
R$ 8 milhões para pesquisa
A Universidade Federal da Paraíba vai
receber investimentos da ordem de R$ 8,5
milhões para pesquisa científica da
Financiadora de Estudos e Projetos
(Finep), órgão do Ministério da Ciência e
Tecnologia. A confirmação foi dada pelo
pró-reitor de Pós-Graduação e Pesquisa
da UFPB, professor Isac Almeida de

Medeiros, que garantiu, ainda, a aprovação
de 10 subprojetos

Sine disponibiliza 64 vagas
de emprego em João Pessoa

O Sistema
Nacional de
Empregos da
Paraíba está

disponibilizando  64 vagas de emprego
desde  quarta-feira (12). São oferecidas
oportunidades para técnico de
contabilidade, recepcionista, mestre de
obras, eletricista, carpinteiro, cartazeiro,
carpinteiro, costureira e vendedor
pracista. O Sine fica na Avenida Almeida
Barreto, nº 520, Centro, por trás do
Mercado Central.

STTrans muda terminal
da linha 510 no Bessa
A STTrans transferiu o terminal da linha
510 (Tambaú), da Rua Severino Nicolau,
no Bessa, para o Residencial Val Paraíso,
no mesmo bairro. A transferência veio

atender a uma solicitação da comunidade
local e devido a expansão das áreas
residenciais e comerciais de Tambaú e
Bessa. A fiscalização está acompanhando
diariamente a operação da linha para
realizar os ajustes necessários. Os ônibus
da linha 510 têm intervalos de 10 a 15
minutos, nos horários de pico, para
passar pelas paradas.

Emlur realiza palestra
hoje sobre a Gripe Suína
A Emlur, em parceria com a Secretaria
Municipal de Saúde, vai promover uma
palestra educativa sobre a Influenza,
doença causada pelo vírus H1N1. O
evento será realizado hoje, a partir das 9
horas, no refeitório da Emlur, e será
dirigida a funcionários da sede e
monitores das Administrações. A palestra
informativa será ministrada por Júlia Vaz,
diretora da Vigilância de Saúde do
Município, e vai tratar das formas de
como agir em caso de detecção da
doença e de como preveni-la.

Fernando Vasconcelos
redacao@auniao.com.br
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CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Empasa distribui 100 mil
alevinos com agricultores
n A distribuição das espécies de tambaqui e tilápia será feita no açude público de

Algodão de Jandaíra e visa atender a demanda de pessoas que exploram a atividade

As organizações militares, pela natureza das ativida-
des que desenvolvem, têm necessidade de criar e manter
um elo afetivo entre si e seus integrantes. É o envolvi-
mento emocional, a crença no papel da instituição. É o
que comumente se conhece como estado moral, espírito
de corpo, ou corporativismo. A forma mais usualmente
aplicada para esse fim é o culto a fatos históricos meritó-
rios da instituição, o que, quase sempre, se expressa atra-
vés de reverências a vultos importantes da sua história.

É com esse espírito que no próximo dia 20, a Polícia
Militar da Paraíba estará comemorando a passagem do
dia consagrado ao seu Patrono, o coronel Elísio Sobrei-
ra. Por esse motivo nesta coluna, e na próxima, faremos
o registro de dado biográfico dessa ilustre figura, como
forma de prestar-lhe uma justa homenagem.

Elísio Augusto de Araújo Sobreira nasceu no dia 20 de
agosto de 1878, na cidade de Esperança, sendo filho de
Justino Augusto de Araújo e Maria Augusta de Araújo
Sobreira. Com pendor artístico, o jovem Elísio dedicou-
se às atividades musicais, exercendo a função de maestro
de uma orquestra em Campina Grande, onde angariou
projeção social e prestígio político. Em 1907, portanto já
com 29 anos de idade, Elísio Sobreira foi incluído na Po-
lícia Militar, na época com a denominação de Batalhão de
Segurança, no posto de Alferes, o que revela suas quali-
dades pessoais e projeções social e política, visto que nes-
sa época, eram esses os critérios adotados para o ingres-
so na Corporação, nesse posto.

Como Alferes, posto equivalente ao de segundo-tenen-
te hoje, Elísio Sobreira participou dos combates que a
Polícia Militar empreendeu contra os grupos de canga-
ceiros liderados por Augusto Santa Cruz e Franklin Dan-
tas, que em 1912 na região de Monteiro, Taperoá, Teixei-
ra e Patos, encetaram ações, objetivando a criação de um
clima de insegurança que justificasse uma intervenção
federal na Paraíba. Nesses combates, pela forma corajosa
como se houve, o Alferes Elísio Sobreira obteve referênci-
as elogiosas dos seus comandantes. Ainda como Alferes,
Elísio exerceu as funções de delegado de polícia em diver-
sas cidades do interior do Estado, inclusive em Alagoa
Grande e Pombal.

Em 1920, no posto de capitão, Elísio Sobreira passou a
ocupar as funções de assistente militar do governador
Solon de Lucena. No final desse Governo Elísio foi de-
signado para diligências volantes no Sertão paraibano,
particularmente na região de Sousa, onde se deram con-
frontos entre grupos de cangaceiros sobre a liderança de
Chico Pereira e patrulhas volantes da Polícia Militar.
Nessas lutas, a coragem física e o senso de justiça do ca-
pitão Elísio Sobreira, garantiram o êxito das ações da
tropa estadual, sendo tal fato reconhecido pela popula-
ção sertaneja, através de comunicações ao governador,
feitas por políticos locais.

Ainda em 1924, próximo ao término do governo de
Solon de Lucena, o capitão Elísio foi promovido a major
e na mesma ocasião foi comissionado no Posto de tenen-
te-coronel. Nesse posto Elísio foi nomeado para coman-
dar a Polícia Militar, função em que permaneceu no go-
verno seguinte, o do Dr. João Suassuna.

Comandando a Polícia Militar nas lutas contra a colu-
na preste, na campanha de Princesa e durante a Revolu-
ção de 1930, Elísio se consagrou pela forma como se con-
duziu. E mesmo depois de reformado, ele continuou pres-
tando serviço a sociedade paraibana, exercendo as fun-
ções de prefeito interventor das cidades de Alagoa Gran-
de e Pombal. Mas esses e outros fatos da vida desse ilus-
tre miliciano serão objetos da nossa próxima coluna.

Elísio Sobreira: O Patrono
da Polícia Militar da Paraíba

*O AUTOR É CORONEL DA RESERVA DA PM-PB, ADVOGADO E HISTORIADOR

João Batista Lima
coronelbatista@bol.com.br

Mércia Dantas
DA EMPASA

Emater discute lei sobre extensão rural

n O presidente da Empresa de
Assistência Técnica e Extensão
Rural da Paraíba-PB, Herma-
no Araújo, participou, na quar-
ta-feira (12), emBrasília, de reu-
nião sobre a nova Lei Geral de
Assistência Técnica e Extensão
Rural, que se encontra em de-
bate no Congresso Nacional.

O evento aconteceu no audi-
tório Petrônio Portela, do Sena-

do Federal, das 9 horas às 11
horas e reuniu representantes
da Associação Brasileira das
Entidades Estaduais de Assis-
tência Técnica e Extensão Ru-
ral (Asbraer), do Ministério do
Desenvolvimento Agrário e
parlamentares da Frente em
Defesa da Extensão Rural.

O projeto de lei, enviado ao
Congresso Nacional, no dia 3
deste mês, tem 45 dias para
aprovação e muda a forma de
repasses de recursos para a ex-

tensão rural pública, que hoje é
praticada por meio de convê-
nios de transferência voluntá-
ria, e isso não garante a pereni-
dade do aporte de verbas. A
nova forma considera a exten-
são rural um serviço essencial,
e os repasses serão feitos dire-
tamente às entidades vincula-
das de acordo com a prestação
de serviço, como é feito, por
exemplo, na Saúde e Educação.

Empresa Paraibana de
Abastecimento e Servi-
ços Agrícolas (Empasa)

distribui hoje, a partir das 9
horas, no açude público esta-
dual de Algodão de Jandaíra,
100 mil alevinos de tambaqui e
tilápia para atender a deman-
da de pescado de 100 pequenos
agricultores que exploram a
atividade no município.

A entrega dos filhotes de pei-
xes será coordenada pelo presi-
dentedaEmpasa,GermanoTar-
gino que, além disso, viaja ao
município para encerrar o cur-
so sobre Piscicultura de Águas

Interiores, cuja programação
acontece durante todo o dia na
Câmara Municipal da cidade
peloengenheirodepescaechefe
daDivisãodePisciculturadaes-
tatal, Celso Duarte.

O treinamento para os pisci-
cultores da região terá como
enfoque a produtividade pes-
queira, piscicultura em tan-
ques-rede e o aproveitamento
da reserva hídrica para a cria-
ção de peixes.

Germano Targino lembrou
que além dos alevinos, a Empa-
sa dispõe de uma equipe técni-
ca apta para capacitar e orien-
tar os interessados na ativida-
de. “Mas é necessário entrar em
contato com a divisão de Pisci-

cultura para que possa agen-
dar com antecedência o aten-
dimento”, destacou.

Na agenda do presidente da
Empasa na região do Curima-
taú, ele fará ainda uma visita
técnica ao berçário de alevinos
da empresa no município de
Riachão.

A Empasa e a Secretaria esta-
dual do Desenvolvimento da
Agropecuária e da Pesca já dis-
tribuíram este ano mais de 1,5
milhão de alevinos em todo o
Estado e conseguiram atender
710 açudes em 30 municípios
da Paraíba que corresponde a
99% da produção atual da Es-
tação de Piscicultura em Itapo-
ranga.

Assessoria de Imprensa
DA EMATER

A
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“Paraíba democrática, terra amada”

É difícil praticar o bem? Depende de nós.
Exige esforço, mas temos capacidade para isso.
Na luta pelo bem em nós mesmos, vamos ao deserto

com Jesus onde Ele jejuou quarenta dias e quarenta
noites; vamos ao Sermão da Montanha escutar as bem-
aventuranças; vamos orar O Pai Nosso, a oração que
Jesus nos ensinou; vamos passar pela porta estreita com
Jesus; vamos ao Calvário com Jesus; vamos renascer com
Ele...

Vamos acreditar e fazer acontecer o melhor a partir de
nós mesmos. Ter a capacidade da viúva pobre que de-
positou duas pequenas moedas no gazofilácio e, no en-
tanto deu mais que os ricos que ali lançaram as suas
ofertas, perante Jesus.

Natural que façamos as nossas escolhas. Assim se ex-
pressa à espiritualidade: "Deus deixa ao homem a esco-
lha do caminho. Tanto pior se tomar o mau: sua pere-
grinação será maior. Se não houvesse montanhas, o ho-
mem não compreenderia que se pode subir e descer, e,
se não houvesse rochedos, não compreenderia que há
corpos duros. É preciso que o Espírito adquira experi-
ência e para isso é necessário que conheça o bem e o
mal...".

O nosso senso moral nos ajuda nesse sentido:
Na ação - Fazer o bem faz bem. Fazer o mal não faz

bem pra ninguém.
Na reação - O bem nos faz bem. O mal não nos faz

bem.
Se a toda ação corresponde uma reação, melhor que

prevaleça o bem e não o mal.
Na ação ou reação, vai a nossa disposição interior, nem

sempre acompanhada do aval da nossa consciência. Pre-
cisamos aprender a lidar com isso.

O mal só vigora na ausência do bem. A sombra, na
ausência da luz.

Se ainda trazemos conosco a obscuridade que causa a
ausência do bem em nós mesmos, busquemos a luz em
nosso favor.

Um jeito consciente de ser é desenvolver a capacidade
de saber fazer por nós o que tem que ser feito, atentos a
prestimosa colaboração da nossa consciência.

Por vida necessitamos estar bem, mas conscientes.
Não é estar bem do nosso jeito. Mas, estar bem de

verdade, de forma que nem a nossa consciência contes-
te.

Se as ações nossas de cada dia merecem toda a nossa
atenção, imagine nas nossas reações o quanto que vigi-
lantes deveremos estar. Não vamos revidar o mal com o
mal. Vem o efeito dessa reação e na seqüência não va-
mos suportar.

Na nossa capacidade de ação vamos investir no bem
que está em nós para que ele se multiplique em nosso
favor e do bem comum.

Diante de uma atitude bondosa, vamos receber esse
bem. Quanto mais conscientes, sentimentos de grati-
dão, alegria, contentamento, nos invadem. Intimamen-
te comemoramos com Deus e manifestamos a nossa
felicidade.

Previdentes, sabendo que o mal não nos faz bem, não
temos porque processá-lo na nossa intimidade, nem atin-
gir os outros com isso.

Na predominância do bem ou do mal, vamos ter paz
ou continuar fazendo guerra. A toda ação corresponde
uma reação.

Deus, Nosso Pai, nos abençoe.

O bem nos faz bem

Hélio Nóbrega Zenaide

*Hélio Zenaide é jornalista e escritor, membro do IHGP

helio.zenaide@gmail.com

Segurança recupera
prédios de delegacias
n Obras estão sendo realizadas em todos os imóveis de especializadas no interior

do Estado. Edificação da Central de Polícia de Campina Grande será demolida

SECOM
Secretaria da Segurança
e Defesa Social está pro-
videnciando a transfe-

rênciadaDelegaciadaInfânciae
Juventude, que atualmente fun-
ciona na Avenida Trincheiras,
paraoutroprédio.Ainformação
foi prestada pelo secretário exe-
cutivo,coronelRamiltonCordei-
ro de Morais. "Falta apenas a
parte burocrática", salientou.

A transferência do funciona-
mento daquela especializada
vai acontecer devido a uma to-
tal recuperação do prédio. Se-
gundo coronel Cordeiro, foi as-
sim que o Governo encontrou
o imóvel, "mas a gente está to-
mando as providências", ga-
rantiu. A transferência deve
acontecer no máximo até o fi-
nal desse mês e está dependen-
do apenas da formalização do
contrato de locação entre o pro-
prietário do imóvel e a Secreta-
ria Estadual de Administração.

A Delegacia da Infância e Ju-
ventude vai funcionar proviso-
riamente num imóvel localiza-
do na Rua Afonso Campos, no
Centro da Capital. "O imóvel
além de recuperado os serviços
será informatizado e terá um
novo mobiliário", garantiu.

O objetivo da atual adminis-
tração da Secretaria da Segu-
rança e Defesa Social, garante
coronel Cordeiro, é oferecer
condições de trabalho e o míni-
mo conforto aos funcionários -
delegados, escrivãs, agentes
policiais e administrativos.

A recuperação de prédios
onde funcionam as delegacias,
tanto na Grande João Pessoa
como em outras cidades do in-
terior do Estado, já vem sendo
feita na atual gestão da Secre-
taria da Segurança e Defesa So-
cial, explicou Cordeiro.

O prédio foi encontrado des-
truído na Caravana da Recons-
trução, como vários outros pré-
dios. Em Campina Grande, o
prédio da Central de Polícia
será demolido. A atual admi-
nistração estadual já está com
os projetos de recuperação de
todos os prédios, alguns pron-
tos e outros em andamento.

NaCapital,a10ªDelegaciaDis-
trital já está pronta. No bairro
da Ilha Bispo tem uma delegacia
que está praticamente pronta
para ser inaugurada. Na Aveni-
da Pedro II está sendo reforma-
do o prédio onde será instalada
adoMenor,doIdosoedoHomo-
fóbico. A Acadepol está em pro-
cessoderecuperação,comotam-
bémaGerênciaExecutivadeMe-
dicina e Odontologia Legal (Ge-
mol). Para Campina Grande
existe o projeto de instalação da
DelegaciaRegional.

A

22222 Situação de outras obras na área da Segurança
Pública em várias regiões do Estado:
n  Construção da Delegacia Municipal de Vista Serrana: a concluir

n  Construção da Delegacia Municipal de Bananeiras: a concluir

n  Reforma da 10ª Delegacia Distrital (Tambaú): inaugurar

n  Delegacia da Mulher de Santa Rita: a concluir

n  Posto Policial Integrado da Ilha do Bispo: concluída

22222 Obras em fase de projetos:
n  Arquitetônico da Unidade de Medicina Legal na cidade de Guarabira.
Situação: Fase Interna de Licitação

n  Arquitetônico para a Reforma e Construção da carceragem da 2ª
Delegacia Regional da Polícia Civil na Campina Grande. Situação:
calculando orçamento

n  Arquitetônico da Construção da 6ª Delegacia Regional da Polícia Civil na
cidade: Itaporanga: Situação: Fase Interna de Licitação

n  Arquitetônico da Construção da Delegacia da Mulher na cidade de
Sousa: Situação: fase interna de Licitação

n  Arquitetônico da reforma da 4ª Delegacia Distrital da Capital na cidade
de João Pessoa: Situação: Fase Interna de Licitação

n  Arquitetônico da Reforma do Centro Integrado de Operações Policiais -
CIOP em João Pessoa: Situação: Conclusão

n  Arquitetônico da Reforma do Stand de Tiro da Acadepol em João
Pessoa. Situação: Fase Interna de Licitação

n  Arquitetônico da Criminalística de Patos (adaptação de Imóvel locado).
Situação: Fase Interna de Licitação

n  Arquitetônico da Unidade de Medicina Legal de Campina
Grande(adaptação de Imóvel locado) na cidade: Campina Grande:
Situação: Fase Interna de Licitação

n  Arquitetônico da Delegacia de Infância e Juventude em João Pessoa.
Situação: Fase Interna de Licitação

n  Arquitetônico da 9ª Delegacia Distrital na cidade: João Pessoa. Situação:
Fase Interna de Licitação

n  Arquitetônico da Delegacia da Mulher Na cidade de João Pessoa.
Situação: Fase Interna de Licitação

n  Arquitetônico da 8ª Delegacia Regional de Catolé do Rocha. Situação:
Construção em terreno doado pela Prefeitura.

RELAÇÃO DE OBRAS!

Delegacia da Infância vai passar a funcionar na rua Afonso Campos, em JP
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“Paraíba democrática, terra amada”

Os revoltosos comunistas, que havia meses se preparavam no
Recife para a revolução, tiveram de precipitar o seu início, porque
foram surpreendidos com a notícia de que o movimento começara
em Natal durante a noite de 23, sábado.

Na capital pernambucana, era grande o número de militares en-
volvidos na conspiração. Ali chegara em setembro, mandado por
Prestes, um líder para a revolta: o Tenente Silo Meireles, que havia
participado das revoluções de 1922 e 1924 e que tinha a incumbência
de chefiar a luta em todo o Nordeste.

Ele juntou-se logo ao Capitão Otacílio Lima e ao Tenente Lamarti-
ne Coutinho, lotados no 29º Batalhão de Caçadores, cujo quartel, no
Socorro, era o próprio QG da conspiração. Às primeiras horas de
domingo, dia 24, ouviram-se disparos de fuzil feitos por militares e
civis no centro do Recife.

A dominação comunista no Recife prolongou-se por 72 horas, até
o dia 26, quando ali começaram a chegar as tropas legalistas do 20º
Batalhão de Caçadores sediado em Maceió e do 22º BC de João
Pessoa. Umas vinham do Sul e outras do Norte, num movimento de
pinça que isolou os comunistas na capital pernambucana.

Os chefes locais da rebelião, entre os quais o sargento Gregório
Bezerra, foram presos, enquanto o grosso dos revoltosos fugia para
o interior do estado. Nessa fuga, violências foram cometidas contra
civis indefesos, muitos dos quais tiveram os seus estabelecimentos
comerciais saqueados.

Em longo relatório, o delegado Etelvino Lins, que depois viria a ser
interventor em Pernambuco, senador e candidato à Presidência da
República, apoiado pela UDN e pelo PSD de Santa Catarina e do Rio
Grande do Sul, apresentou uma relação completa de todos os líde-
res presos.

REVOLTA NO RIO, JÁ DEBELADA NO RECIFE E NATAL
Numa prova da total falta de planejamento e sincronização, a

revolta no Rio aconteceu no dia 27 de novembro, justamente quan-
do o movimento já estava debelado no Recife e em Natal.

Uma mensagem de Luís Carlos Prestes foi enviada por um emis-
sário para o 3º R.I., ordenando que o 3º Regimento Popular Revoluci-
onário (novo nome dado ao 3º Regimento de Infantaria) deverá
levantar-se às 2 horas da madrugada do dia 26 para 27, e uma hora
depois iniciar a execução de um plano por ele mesmo rubricado.

Esse plano dividia a operação em três batalhões: um, para o Arse-
nal de Marinha, a fim de enfrentar o desembarque de tropas navais;
o segundo, dividido em dois, deveria cercar a Polícia Especial no
morro de Santo Antônio, Largo da Carioca, e também isolar a Polícia
Militar na sua sede da Rua São Clemente, em Botafogo. Ao terceiro
batalhão, destinava-se a tarefa de cercar o Palácio do Catete, então,
a nova sede do governo.

Amotinou-se um batalhão do 3º R.I., aquartelado na Praia Verme-
lha, sob o comando do Capitão Agildo Barata (foto 10), que ali estava
preso, depois de ter sido transferido do Rio Grande do Sul. Os outros
dois batalhões desse regimento não aderiram e começaram a com-
bater os revoltosos.

Quase na mesma hora, um grupo de sargentos da Escola de
Aviação atacou os oficiais e foi imediatamente rechaçado pelo 1º
Regimento de Aviação, sob o comando do Coronel Eduardo Gomes,
enquanto tropas da Vila Militar, comandadas pelo General Joaquim
de Andrade, marchavam contra os amotinados, já a essa altura
também postos sob o fogo da Escola de Artilharia.

Dominada a revolta no 3º R.I., o Presidente Getúlio Vargas ali
compareceu com o General Eurico Dutra, então comandante da 1ª
Região Militar, assistindo à remoção dos cadáveres de oficiais mor-
tos e o transporte dos feridos, inclusive do coronel Afonso Ferreira,
comandante do regimento. Antes estivera no regimento de Avia-
ção, onde conversou com o Coronel Eduardo Gomes, ferido numa
das mãos, e que depois, já como brigadeiro, seria seu implacável
adversário político.

Nesse meio tempo, com o fracasso da rebelião, os militares su-
blevados ainda chegaram a constituir uma junta de comando revo-
lucionário, formada pelos Capitães Agildo Barata, José Leite Ribeiro
e Álvaro Francisco de Souza, com o objetivo de, na qualidade de
representantes pessoais do líder Luís Carlos Prestes, negociarem a
rendição. Todos eles estavam convictos de que tinha sido um erro o
irrompimento antecipado da Intentona, por saberem que ela não se
encontrava ainda devidamente preparada.

Vários inquéritos foram instaurados, apurando-se a participação
não só desses militares, como também de Prestes, Berger e do
Prefeito Pedro Ernesto, preso no dia 13 de março de 1936 e substitu-
ído pelo padre Olímpio de Melo, então presidente do Conselho Mu-
nicipal, depois Câmara de Vereadores.

Durante o episódio da pedra despencada três anos antes na es-
trada de Petrópolis, o médico Pedro Ernesto fora de um carinhoso
desvelo quando assistiu Getúlio (muito ferido), que, mais tarde, au-
torizaria, pessoalmente, "com uma crise na consciência", a sua pri-
são, sob a falsa acusação de ser um comunista subversivo.

Só à noite de 27 de novembro o General Góes Monteiro, ministro
da Guerra, conseguiu falar com Vargas. E ao reclamar dele que
não o encontrara no Catete durante todo o dia, ouviu a seguinte
resposta:

- Meu caro general, eu não sou militar, mas achei que o palácio
era o único lugar onde eu, hoje, não devia ser encontrado.

No Recife: eclosão da
rebelião foi precipitada

Murilo Mello Filho
murilomellofilho@uol.com.br

*Murilo Mello Filho é membro das Academias Norte-Riograndense e Brasileira de Letras

Assinado empréstimo
de R$ 191,5 milhões
n Recursos do BNDES serão alocados até a próxima semana para investimento em

segurança, saúde, habitação, abastecimento d'água, educação e infraestrutura

governador do Esta-
do, o secretário de Fi-
nanças da Paraíba,

Marcus Ubiratan, e o diretor
da Área de Inclusão Social e
Crédito do BNDES, Elvio Gas-
par, assinaram nessa quinta-
feira (13) o contrato de em-
préstimo entre o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social e o Governo
da Paraíba, envolvendo re-
cursos da ordem de R$ 191,5
milhões. Segundo o secretá-
rio Marcus Ubiratan, os re-
cursos devem ser alocados no
caixa do Governo até o final
da próxima semana.

Para que a transferência
aconteça de forma mais ágil,
Ubiratan entregou aos re-
presentantes do BNDES, no
ato da assinatura, o ofício
solicitando a liberação da
verba. Os recursos devem
ser investidos nas áreas de
Segurança Pública, Saúde,
Habitação, Abastecimento
D'Água, Educação e Infraes-
trutura. Cerca de R$ 92 mi-
lhões servirão de contrapar-
tida a convênios com o go-
verno federal, o que resulta-
rá num aporte de mais R$
360 milhões para investi-
mentos no Estado.

APOIO NA CRISE
De acordo com o dirigente

do BNDES, o empréstimo
"significa uma forma de apoiar
as Unidades da Federação
que sofreram com a crise
econômica e tiveram dimi-
nuídos uma parte dos im-
postos oriundos do Fundo de
Participação dos Estados
(FPE). E aproveitamos esse
momento porque, ao apoiar
os Estados conseguimos
apoiar os seus investimen-
tos", explica.

O diretor do BNDES ava-
liou a importância e a con-
tribuição desses recursos
para a Paraíba. "Garantir a
volta dos recursos dessa for-
ma faz com que seja retor-
nada por meio de investi-
mentos e que esses investi-
mentos tão necessários para
a sociedade paraibana pu-
dessem ser realizados".

COMPENSANDO PERDAS
O governador paraibano

considera que "o contrato é
resultado de uma decisão do
Ministério da Fazenda e do
Governo Lula para compen-
sar as perdas que o Estado
teve. Foram perdas de R$ 285
milhões com a queda do FPE".
Ele lembrou o motivo da de-

O
Sérgio Botelho
DE BRASÍLIA

cisão do presidente da Repú-
blica em diminuir as receitas
repassadas. "Foi resultante
da política de incentivos fis-
cais do Governo Federal, que
concedeu à indústria eletro-
mecânica brasileira, sobretu-
do à indústria automobilís-
tica, como forma de compen-
sar as dificuldades envolven-
do a crise internacional e evi-
tar uma queda mais drástica
do emprego nas grandes in-
dústrias, que são responsá-
veis pela maior parcela de
mão-de-obra no Brasil".

Outro que também avaliou
como positiva a reunião em
Brasília foi o secretário-ad-
junto Edme Tavares. "Isso é da
maior importância para o Es-
tado da Paraíba. O governa-
dor tem desenvolvido uma
tarefa das mais importantes
para a população do Estado.
E esse convênio de emprésti-
mo que foi assinado vai atin-
gir áreas de segurança, saú-
de, habitação, água e esgotos
e a própria infraestrutura".

Para o senador Roberto Ca-
valcanti, presente ao ato de
assinatura, "é importante
esse tipo de aporte financei-

ro aos cofres do Estado, uma
vez que a Paraíba necessita
com urgência de investimen-
tos, especialmente no que diz
respeito a obras estruturan-
tes, sem as quais não será pos-
sível alcançar padrões acei-
táveis de desenvolvimento".

BENEFÍCIOS
Edme Tavares lembrou as

benfeitorias que vêm sendo
realizadas pelo governador
na Paraíba. "Temos adutoras,
temos as Várzeas de Sousa,
temos a conclusão de equipa-
mentos hospitalares, habita-
ção popular. Enfim, um con-
vênio que, sem dúvida algu-
ma, beneficiará por comple-
to todas as comunidades pa-
raibanas. E faço realçar que
esse trabalho é desenvolvido
pelo governador na sua ges-
tão, com eficiência e, sobretu-
do, com a preocupação em
atender as camadas mais po-
bres da população", afirmou.

PLANO DE OBRAS
Também presente no en-

contro, o ex-deputado federal
Gilvan Freire explicou que foi
uma luta árdua, mas com-
pensadora. "Esse é um em-
préstimo muito importante
porque o plano de obras go-
vernamental do Estado da
Paraíba está sendo montado
desde o início do atual Gover-
no para receber esses finan-
ciamentos como aporte à sua
execução. Primeiro pelo volu-
me que é grande e depois pela
destinação, pois são destina-
dos a um plano de obras en-
volvendo o interesse de mui-
tos municípios de várias re-
giões do Estado e também em
razão do tempo.

#
O empréstimo é uma
forma de apoiar os
Estados que sofreram
com a crise e tiveram
diminuídos os impostos
oriundos do FPE

Dentre os investimentos com recursos do BNDES está a construção de casas

 CRÉDITO DA FOTO
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“Paraíba democrática, terra amada”

Josélio Carneiro
REPÓRTER

potencial turístico da
Paraíba é um dos mais
convidativos do Nor-

deste. Em recentente publica-
ção da PBTur - Empresa Parai-
bana de Turismo -, o Governo
do Estado apresenta roteiros
encantadores do Litoral ao Ser-
tão. O texto de abertura da re-
vista "Paraíba, sinta-se em
casa" destaca as belezas natu-
rais e a hospitalidade dos pa-
raibanos. Produzida pela Ofi-
cina de Propaganda, a publi-
cação é um cartão de visitas
com 55 fotos coloridas assina-
das por Cácio Murilo.

O jornal A União reproduz
aqui tópicos do que a Paraíba
tem de melhor para mostrar
ao Brasil e ao mundo. São
imagens de praias, monumen-
tos, eventos e pontos turísti-
cos do sublime torrão. Aqui o
sol nasce primeiro nas Amé-
ricas. As primeiras páginas
mostram ambientes da capi-
tal João Pessoa, a terceria ci-
dade mais antiga do país.

Fotos do Parque Solon de Lu-
cena, Jardim Botânico, Zoobo-
tânico Parque Arruda Câma-
ra, Basílica de Nossa Senhora
das Neves, Igreja de São Frei
Pedro Gonçalves, Hotel Globo,
Casa da Pólvora, Teatro Santa
Roza, Praça Antenor Navar-
ro, Conjunto Franciscano,
Mercado de Artesanato e Es-
paço Cultural, na Capital, ocu-
pam as primeiras páginas da
publicação, que literalmente
'vende' a imagem da Paraíba.

Seguindo adiante, o turista
tem atrativos turísticos a par-
tirdeBayeux,comoRioSanhauá
e o açude do Xexém. Em Santa
Rita o Forte Velho e as ruínas
do Mirante do Atalaia, são op-
ções ao turista. Em Cruz do Es-
pírito Santo os viajantes podem

Publicação da PBTur mostra
potencial turístico do Estado
n A revista "Paraíba, sinta-se em casa" destaca as belezas naturais e a hospitalidade, que é uma marca dos paraibanos

Hemocentro
recebe doação
de sangue de
servidordoTJ
n O Hemocentro da Paraíba re-
cebeu a doação de sangue de 30
servidores do Tribunal de Justi-
ça da Paraíba, na quarta-feira
(12). A ação faz parte de uma
campanharealizadapeloTJ,com
apoio da Polícia Militar e de sol-
dadosdoExército.Asdoaçõescon-
tinuaram ontem.

A decisão de doar sangue, se-
gundo informou a coordenado-
ra de Ações Estratégicas do He-
mocentro, Vânia Pereira, partiu
dos próprios servidores do TJ
que se sensibilizaram com as
constantes campanhas realiza-
das pelo hemocentro para au-
mentar o estoque e, consequen-
temente, o número de doadores.

Como forma de aumentar
ainda mais o número de doado-
res, os funcionários do TJ pedi-
ram ajuda aos policiais milita-
res e aos soldados do Exército,
que se engajaram em mais essa
campanha. Para ela, essa inicia-
tiva deveria ser tomada por ou-
tras empresas, órgãos e institui-
ções públicas e privadas.

"Nós precisamos manter sem-
pre regular o nosso estoque de
sangue para atender a demanda
diáriadoshospitais e issosóserá
possívelcomauniãodetodosea
boa vontade de cada um em fa-
zeressegestotãosimples,huma-
no e solidário", comentou Vânia
Pereira.

ESTOQUE E COLETAS
O hemocentro necessita, a

cada mês, de 2,5 mil bolsas de
sangue para abastecer os hospi-
tais públicos e privados do Esta-
do.Acoordenadoraexplicouque
o calendário deste mês para as
coletas externas ainda está sen-
dofechado.VâniaPereiraadian-
tou que no próximo dia 26 a uni-
dade volante do órgão vai estar
no Parque Solon de Lucena (La-
goa). "Provavelmente, além da
Lagoa, estaremos realizando
outra coleta no dia 19 em local
ainda a ser definido", comentou.

fotografar bandos de macacos
guaribas, e conhecer um Casa-
rão de Engenho e uma Senzala.

No Litoral Norte, atrações ir-
resistíveis em Cabedelo, Luce-
na, Rio Tinto, Baía da Traição e
Mataraca. Destaque para a ilha
submersa Areia Vermelha, o
pôr-do-sol na praia do Jacaré,
aosomdoBolerodeRavel,Base
de Proteção e Pesquisa do Peixe
Boi Marinho e Igreja da Guia.
EmBaíadaTraição,viveamaior
nação potiguara da América do
Sul. O artesanato indígena e a
dança do toré são atrativos. Em
Mataraca, existe um paraíso
chamado praia Barra de Cama-
ratuba, trilhas ecológicas e ho-
téis fazendas.

No Litoral Sul, o turista en-
contra a natureza nua, na
praia de Tambaba. O acesso é
pela PB-008. Ainda na cidade
do Conde, belíssimas praias
de Jacumã, Carapibus, Taba-
tinga, Coqueirinho. Em Pitim-
bu, existe um rico patrimônio
histórico e cultural, o sítio Ar-
queológico e a Casa Paroqui-
al, segunda maior e mais an-
tiga casa de taipa do Brasil.

Em termos de eventos po-
pulares, a Paraíba oferece ao

turista diversas festas no in-
terior. Tudo começa por Cam-
pina Grande, com o Maior São
João do Mundo, que oferece 30
dias de festejos juninos. No
Brejo paraibano, uma das op-
ções é o Circuito do Frio, novo
destino turístico da Paraíba,
incluindo Bananeiras, Pilões,
Alagoa Grande, Serraria,
Areia e Alagoa Nova.

O Brejo oferece ainda visitas
a antigos engenhos cachaça,
banhos de cachoeira, cavernas
subterrâneas e outros atrati-
vos. A histórica cidade de Areia,
terra do pintor Pedro Américo
edoescritor JoséAméricodeAl-
meida, é conhecida como a Suí-
ça paraibana, por seu clima eu-
ropeu. É sede do Museu da Ra-
padura e abriga o Teatro Miner-
va, o mais antigo do Estado,
construído em 1859.

E o turista pode seguir via-
gem pelo interior paraibano,
com escala no Cariri. Na cidade
de Cabaceiras ele visita o Laje-
do de Pai Mateus, monumento
natural formado por pedras gi-
gantes. A cidade é conhecida
como a Roliúde Nordestina e
realiza a famosa Festa do Bode
Rei. Monteiro, a 'capital' do Ca-

riri, é terra de músicos, de Zabé
da Loca, tocadora de pífano e é
referência em artesanato com
a renda renascença.

Patos, a morada do sol, é a
maior cidade do Sertão e rea-
liza um dos mais autênticos
festejos juninos do Nordeste.
No segmento turismo religio-
so cabe uma visita ao Santuá-
rio Cruz da Menina. Em Santa
Luzia o São João é um dos mais
tradicionais com seu forró pé-
de-serra.

A Paraíba tem ainda misté-
rio, ecologia e aventura: em
Ingá, há itacoatiaras com ins-
crições milenares jamais de-
cifradas. Em Sousa, o Vale dos
Dinossauros, um dos sítios
arqueológicos mais impor-
tantes do mundo. Na cidade
de Araruna, a Pedra da Boca
é fascinante. E o Estado tam-
bém oferece a prática do eco-
turismo, e do turismo de aven-
tura, bem como em Guarabi-
ra, Pirpirituba, Bananeiras,
Boqueirão, São Mamede, Ma-
turéia, Coremas, Taperoá,
Sumé, Monteiro, São João do
Cariri, e Santa Luzia.

Na zona rural da cidade de
Aparecida, próximo a Sousa,
existe uma das fazendas mais
antigas do Nordeste, a Acauã
ou Acauhan. A capela, a casa
e o sobrado foram restaura-
dos há alguns anos e atual-
mente o Iphan e o Governo do
Estado atuam juntos para
uma nova intervenção com o
objetivo de preservar aquele
patrimônio.

De acordo com a professora
Ivanice Frazão, que já dirigiu a
Fundação Casa de José Améri-
co de Almeida, Acauã é um te-
souro arquitetônico em pleno
Sertão paraibano. De fato, é
tombado pelo Iphan como pa-
trimônio histórico e artístico
nacional.Oconjunto foi conclu-
ído em 1757.

Cagepa intensifica as inspeções de segurança em obras

n ACompanhiadeÁguaeEsgo-
tos da Paraíba (Cagepa) está re-
alizando inspeções de seguran-
ça do trabalho em sete obras que
estão sendo executadas em dife-
rentes localidades do Estado. A
vistoria tem como objetivo ana-
lisar as condições de segurança,
higiene, medicina e meio ambi-
entenos locaisondehátrabalhos
de expansão dos serviços de
abastecimento de água e esgota-
mento sanitário que estão sendo

financiados pelo Programa de
Aceleração do Crescimento.

Segundo o diretor de Expan-
são da Cagepa, Alberto Gomes
Batista, a finalidadeda inspeção
é preservar a integridade física
e a saúde dos colaboradores,
além do patrimônio da empre-
sa, de acordo com as normas re-
gulamentadas pelo Ministério
doTrabalho.Paraele, "essespro-
cedimentos deverão atender
prioritariamente às Legislações
Federal, Estadual e Municipal
vigentes e às normas, procedi-
mentos e instruções aplicáveis

emitidos por entidades públicas
com atribuição para regular es-
sas questões".

Alberto lembrou que existem
cláusulas contratuais que obri-
gam as firmas contratadas a ofe-
receremcondiçõesdignasde tra-
balho aos funcionários e, caso al-
gum serviço represente risco
iminenteaostrabalhadores,equi-
pamentos ou meio ambiente, o
mesmo estará sujeito à suspen-
são.Apenalidade,noentanto,não
justificaria um eventual atraso
na entrega da obra.

O diretor enfatiza que a ins-

peção é o primeiro ato homolo-
gado pela nova gestão da Ca-
gepa. A diretoria de Expansão
elaborou a proposta e o presi-
dente Alfredo Nogueira a aco-
lheu. "Isso representa para a
Companhia um grande avan-
ço no que tange à legislação tra-
balhista", ponderou.

As obras serão inspecionadas
entre os dias 10 e 21 deste mês.
Já foram vistoriadas as obras da
Translitorânea (10) e a obra de
implantação de esgotamento
sanitário no município de Cabe-
delo (11). A programação das

próximas inspeções incluiaobra
de ampliação e melhoria do
abastecimento de água em João
Pessoa, Santa Rita (13) e Campi-
na Grande (17). Nas obras de
esgotamento sanitário, as visto-
rias serão realizadas em Bayeux
e Santa Rita (14); Patos, Cajazei-
ras e Guarabira (18 a 21) e nos
bairros Jardim Cidade Univer-
sitária, Altiplano, Manaíra, Pa-
dre Zé, José Américo, Funcioná-
rio I, Cruz das Armas e Jardim
Esther, na Capital

O Maior São João do Mundo atrai milhares de turistas e eleva o nome da PB

Eber Azevedo de Freitas
DA CAGEPA

O
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É bom saber que o Procon estadual vai adotar no-
vos procedimentos com relação à chamada Lei das
Filas. Para quem não está ligando o nome às filas, tra-
ta-se da Lei Municipal de nº 8.74/98, originada de pro-
jeto do vereador Fernando Milanez (PMDB), estipu-
lando tempo máximo de atendimento a clientes de
estabelecimentos bancários. No caso, os que recebem
senha automática e entram na fila dos caixas.

A Lei de Milanez é uma das melhores já produzidas
na Câmara Municipal de João Pessoa. Tem o caráter
de respeito aos direitos do cidadão e um viés huma-
nitário, além de alcance social. Só que a aplicação
dela nem sempre vem correspondendo ao objetivo
do autor: evitar que as pessoas passem uma eternida-
de para receber atendimento, não raro sofrendo mal-
estares e outros problemas de saúde.

O vereador não gosta - e com toda a razão - quando
são feitas restrições à lei por conta dessa questão de
aplicabilidade. "Eu sou legislador; não aplicador de
leis", defende-se com autoridade. E cobrando das au-
toridades a aplicação do que se legisla. Amesma coi-
sa, aliás, ocorre com outra boa iniciativa de autoria do
parlamentar, a lei dos comitês anti-drogas nas escolas
- que começou a ser aplicada, com eficiência, mas de-
pois caiu no esquecimento. Culpa de Milanez? Claro
que não.

Merecem saudação, portanto, os novos procedi-
mentos anunciados pelo Procon estadual para cum-
primento da Lei das Filas. Segundo disse, em recente
entrevis, o chefe de Fiscalização e Pesquisa, Helton
René, a partir de agora, a agência bancária que reinci-
dir no desrespeito à Lei Municipal nº 8.744/98 vai ver
com quantos paus se faz uma jangada no Procon:
poderá ter suas atividades suspensas, através de pro-
cedimento administrativo, sem prejuízo do pagamen-
to de multa de até R$ 3 milhões. "A suspensão de ati-
vidades é uma orientação do Ministério da Justiça",
respaldou.

Será que agora vai? Tomara! A Lei de Milanez me-
rece, além de aplausos, respeito. Que é bom e cliente
de banco, gosta.

PARECE, MAS NÃO É
Viram no que é que dá a Seleção Brasileira ser

treinada por um técnico que nem técnico é? Não
fora Luis Fabiano, o Brasil teria amargado anteon-
tem na Estônia (na Estônia!) um vexatório empate
semgols.EolhemqueogoleiroJúlioCésarfezumas
duas ou três defesas que evitaram vexame ainda
maior. Olhem, o Brasil já ganhou, do ano passado
para cá, a Copa América, a Copa das Federações,
bateu agora um recorde de partidas sem derrota
(com alguns empates vergonhosos pelo meio, é
bom não esquecer), está praticamente classificado
naseliminatóriasepodeaté trazeraCopadoMun-
do da África do Sul, mas que Dunga é técnico de
futebol, não é não. E ponto.

Saúde intensifica ações
para diagnosticar casos
n O Governo do Estado está desenvolvendo projeto sobre controle da doença em

Santa Rita e Sapé, visando atingir a meta recomendada pelo Ministério da Saúde

TUBERCULOSE

Secretaria de Estado da
Saúde (SES) intensifica
as ações nos municípios

paraibanos que não conseguem
atingir a meta estabelecida pelo
Ministério da Saúde para o diag-
nóstico de novos casos de tuber-
culose. O Ministerio da Saúde
recomenda que sejam detecta-
dos, pelo menos 70% dos casos
esperados. Em 2008, Santa Rita,
por exemplo, diagnosticou ape-
nas 46 dos 90 casos esperados
(51%) e Sapé 13 dos 34 casos es-
perados (38%). A secretaria ini-
ciou um projeto juntamente
com os gestores dos dois muni-
cípios para mudar esse quadro.

O Projeto 'Desafios das Ações
de Controle da Tuberculose na
Atenção Primária nos municí-
pios de Sapé e Santa Rita', foi
apresentado na terça-feira (11),
aos representantes da área da
Saúde dos dois municípios, na
sede da SES, em João Pessoa. O
projeto foi elaborado durante
o curso de aperfeiçoamento em
gestão da atenção primária à
saúde, que faz parte do Projeto
de Cooperação Internacional
para o Fortalecimento da Aten-
ção Primária à Saúde, firmado
entre o Brasil e o Canadá.

"Esseproblemaocorrenamaio-
ria dos municípios paraibanos,
mas escolhemos Sapé e Santa
Rita, porque além de termos a
participação de representantes
de lánocurso, amaior partedos
pacientes é tratada no Hospital
ClementinoFraga,queéreferên-
cia no Estado para a doença. O
ideal é que essas pessoas procu-
rem as unidades básicas de saú-
de dos seus municípios, que es-
tão preparadas para atendê-los.
Isso também facilita a rapidez
no diagnóstico da doença", dis-
se Nadja Rocha, gerente de Vi-
gilânciaEpidemiológicadaSES.

Segundo Darci Santana, coor-
denadora do Programa de Tu-
berculose de Santa Rita, os pa-
cientes têm medo de ser discri-
minadose,por isso, evitampro-
curar as unidades básicas de
saúde. "Nomunicípio, temos la-
boratórios que realizam o exa-
me para detectar a tuberculose
e dispomos da medicação, mas
a maioria das pessoas prefere
procurar o Clementino Fraga.
De qualquer forma, estamos ca-
pacitando as equipes dos PSFs,
bem como os bioquímicos do
serviço de saúde, para que pos-
samos melhorar o diagnóstico
dos novos casos", disse.

Em Sapé, segundo Caroline

Assessoria de Imprensa
DA SES

Queiroga, coordenadora do
programadeTuberculose,oúni-
co laboratório que realizava os
examesdebaciloscopia (quede-
tecta a tuberculose), está inter-
ditadodesdeoiníciodoanopela
Vigilância Sanitária do municí-
pio, o que dificulta o diagnósti-
co. "Por causa disso, estamos
enviando os pacientes para o
Clementino Fraga, mas muitos
não retornam ao médico para
mostrar o resultado do exame,
oquenos impededeterumcon-
trole do número real de casos.
Estamos tentando reativar o la-
boratório e esperamos achar
outras soluções, a partir desse
projeto", afirmou.

Rosete Arcoverde, gerente
operacional em Gestão da
Atenção Básica da SES, afir-
mou que o próximo passo será
uma visita aos dois municípios.
"Vamos nos reunir com os se-
cretários municipais de Saúde,
com os técnicos da área e com
os profissionais que traba-
lham nos PSF's, para que jun-
tos, possamos desenvolver
ações que ajudem esses dois
municípios a melhorar o diag-
nóstico da doença", explicou.

Participaram da elaboração
do projeto representantes das
secretarias de Saúde dos dois
municípios, da Gerência Ope-
racional em Gestão da Atenção
Básica, do Núcleo de Doenças
Endêmicas da Gerência Opera-
cional de Vigilância Epidemio-
lógica e do Projeto Vigilância
em Saúde (VigiSus), da Gerên-
cia Executiva de Vigilância em
Saúde da SES.

A tuberculose é uma doença
infecciosa, que se dissemina
através de gotículas no ar, que
são expelidas quando pessoas
infectadas tossem, espirram, fa-
lam ou cantam. Os principais
sintomas são tosse há mais de
15dias, febre,percadepeso,can-
saço e falta de apetite.

UEPB começa
a inscrever
para diretor
do CCSA
n O Centro de Ciências Sociais
Aplicadas (CCSA) da Universi-
dade Estadual da Paraíba
(UEPB) lançouEditaldeConvo-
cação para inscrições de candi-
datos aos cargos de diretor do
órgão, chefes de departamen-
tos, coordenadores de cursos e
respectivos adjuntos. A reno-
vação de dirigentes envolverá
as áreas de Administração e
Economia, Ciências Contábeis,
Comunicação Social e Serviço
Social.

As inscrições serão realizadas
até o dia 24 deste mês, das 14 ho-
ras às 17 horas e das 18 horas às
21 horas, na Secretaria do Centro
deCiênciasSociaisAplicadas.Po-
dem se candidatar aos cargos os
docentes lotados nos departa-
mentosdoCCSA,emefetivoexer-
cício de suas atividades.

No ato da inscrição, o candi-
dato e seu adjunto devem apre-
sentar requerimento para esse
fim, acompanhado de curricu-
lum vitae, carta-programa e a
declaração de aceite ao cargo,
bem como do exercício do mes-
mo em tempo integral, caso seja
oescolhido.Adivulgaçãodaho-
mologação das chapas inscritas
acontecerá no próximo dia 25.

As eleições serão realizadas
no dia 2 de setembro deste ano,
das 8 às 21 horas, no Centro de
Ciências Sociais Aplicadas e
nos Departamentos de Admi-
nistração e Economia, Comuni-
cação Social, Serviço Social e
Contabilidade.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O Hospital Clementino Fraga é referência no tratamento da doença
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Hipertensão atinge 30%
da população do Estado
n Doença age de forma silenciosa e sem sintomas e acomete pessoas a partir dos 45

anos, adverte médico que fez palestra na I Semana Estadual da Saúde do Homem

la age de forma silenciosa
e, como raramente apre-
senta sintomas, os cuida-

dos com a prevenção fazem-se
necessários, principalmente
para homens e mulheres a par-
tir da faixa etária entre os 45 aos
50 anos, para evitar complica-
ções, as quais podem levar ao
óbito. Trata-se da hipertensão
arterial, doença que atinge cer-
ca de 30% da população parai-
bana, mas que, apesar disso, o
nível de controle adequado ain-
da é baixo.

O alerta foi feito pelo cardio-
logista Ricardo Rosado Maia,
durante palestra sobre essa do-
ença, proferida na manhã de
ontem (13), no auditório da PB-
Prev, em João Pessoa, dentro da
programação da I Semana Es-
tadual da Saúde do Homem,
eventopromovidopelaSecreta-
ria de Estado da Saúde, Ipep e
Paraíba Previdência, com o ob-
jetivo de conscientizar a popu-
lação masculina quanto à im-
portância de se prevenir contra
as doenças.

Uma das doenças que mais
acometem o homem, a hiper-
tensão consiste numa elevação
excessiva da pressão arterial,
acima dos valores de referên-
cia para a população em geral,
sendo uma das enfermidades
contemporâneas mais comuns
no mundo, cuja obesidade, se-
dentarismo, stress e o consu-
mo excessivo de álcool e de sal,
associados a uma predisposi-
ção hereditária, são algumas
causas frequentes para o sur-
gimento do mal.

Guilherme Cabral
REPÓRTER

E

De acordo com o doutor Ri-
cardoRosadoMaia,quandonão
tratada devidamente, a hiper-
tensão arterial, que se manifes-
ta a longo prazo, leva ao agra-
vamento da situação do paci-
ente, oqual sofre complicações -
a exemplo de edema agudo do
pulmão e hemorragia cerebral
- que induzem a óbito. Segundo
ele, tanto para homens e mulhe-
res, a pressão normal deve ficar
abaixo de 120 sistólica e 80 de
diastólica, enquanto aos nefro-
patas e diabéticos precisa ser
mais baixa.

DIÁLOGO
"Está faltando conversa no

consultóriomédico. Infelizmen-
te, a medicina de hoje é pratica-
da de forma cronometrada.
Umaconsultade30minutosvai
para 15 minutos, com prejuí-
zos", comentou o médico Ricar-
do Rosado Maia, para quem,
durante o ato do atendimento, é

preciso se confirmar a elevação
da pressão arterial, identificar
suas causas, assim como os fa-
tores de risco, alguns dos quais
são o fumo, o Diabetes Mellitus,
ter idade acima dos 60 anos e
haver histórico familiar desse
mal. "Nenhum hipertenso é
igual ao outro. É preciso ver os
hábitos de vida, temperamen-
to, etc.", afirmou.

Diante da constatação da hi-
pertensão arterial, o cardiolo-
gista informou que é necessário
o estímulo a uma mudança de
hábito, e a busca de vida sau-
dável.Nessesentido, sugeriual-
gumas recomendações que de-
vem ser procuradas, a exemplo
da redução do peso corpóreo e
da ingestão de sal. "Quanto
maior o consumo de sal, mais a
ocorrênciadehipertensão", aler-
tou, salientando que também se
deve evitar o fumo e a ingestão
de comidas gordurosas, princi-
palmente as saturadas.

Marco Antonio  Barros afirma em palestra que a arteriosclerose não tem cura

Prevenção é a arma contra a arteriosclerose
A atitude mais importante

para se evitar a arteriosclero-
se é a prevenção, advertiu o
cardiologista e professor da
UFPB, Marco Antônio Barros,
ao proferir palestra sobre in-
suficiência coronária na ma-
nhã de ontem (13), dentro da
programação da I Semana Es-
tadual da Saúde do Homem,
realizada na manhã de ontem,
no auditório da PBPrev.

Segundo o doutor Marco
Antônio Barros, as razões para
a população buscar se preve-
nir contra a arteriosclerose são
as seguintes: não ter cura, ser
uma doença de incidência uni-
versal, ter características crô-
nica e inflamatória e causar
maior número de mortes no
mundo. As consequências,
conforme esclareceu, variam
de acordo com a área afetada:
se for na cabeça, resulta em

derrame; no coração, proble-
mas cardíacos; nas pernas, ne-
crose nos dedos, etc.

O cardiologista ainda ressal-
tou que essa doença se manifes-
ta de forma lenta, mas progres-
siva. "Ocorre um infarto, de re-
pente, mas a plaquinha de gor-
dura já vinha se desenvolven-
do há décadas", disse ele, escla-
recendo que "o infarto é a oclu-
são abrupta, súbita, de um coá-
gulo que obstrui uma artéria do
coração,queéummúsculo100%
oxigênio. Se faltar, morre".

O doutor Marco Antônio
Barros esclareceu que a carac-
terística clínica da dor no peito
é a mão espalmada. "A dor do
infarto é súbita. Quando se sen-
te, dificilmente se fica em casa,
mas se vai procurar assistên-
cia num hospital", disse ele,
acrescentando que "essa dor
pode irradiar para o braço es-

querdo ou o direito e, raramen-
te, para as costas. Na dúvida",
prosseguiu o médico, "dor no
peito é procurar um hospital
para o eletrocardiograma".

Com relação à angina no pei-
to, o médico esclareceu que
esse problema é causado por
esforço e pela existência de
uma pequena placa de gordu-
ra na artéria. "A diferença é que
a dor de angina passa e a do
infarto, não", disse ele, salien-
tando que, no caso da angina,
pode se fazer um eletro de es-
forço, sob todo aparato de se-
gurança, com o paciente, obje-
tivando localizar onde há a
placa de gordura causadora
da obstrução, que impede parte
da passagem do fluxo de san-
gue. Outra medida é a cirurgia
de revascularização do mio-
cárdio, mais conhecida como
ponte de safena.

 MARCOS RUSSO As prefeituras continuam chiando, em todo o país, por
conta da queda nos valores do Fundo de Participação dos
Municípios. Os estados também sofrem com a queda nos
repasses do Fundo de Participação dos Estados. Ontem, o
Governo da Paraíba deu os últimos passos legais para aces-
sar recursos avalizados pelo Palácio do Planalto, na forma
de empréstimo concedido pelo BNDES. São recursos que vão
possibilitar investimentos em setores carentes tanto do se-
tor econômico quanto do social paraibano. Mas, não é tudo.
Não apenas a Paraíba, mas, de maneira geral, todos os esta-
dos brasileiros, sonham com a retomada do crescimento e a
normalização dos repasses obrigatórios do governo federal
para as unidades da Federação e os municípios. Ainda on-
tem, o deputado Manoel Júnior, do PSB paraibano, foi a tri-
buna da Câmara pedir suplementação urgente para com-
pensar as perdas municipais com os parcos recursos do FPM.
Manoel Júnior fala em nome da Confederação Nacional dos
Municípios, entidade da qual já foi dirigente. Entidade que
recentemente realizou uma Marcha de Prefeitos a Brasília,
que teve a participação do presidente Lula, mas, que, agora,
dias depois, volta a reclamar, apesar de verbas iguais a 1
bilhão de reais garantidos pelo Governo Lula. Apelo, o de
Júnior, que, tomara, seja atendido pelo Presidente do alto de
sua responsabilidade para com o país como um todo, e, par-
ticularmente, com o municipalismo brasileiro.

TESTEMUNHAS
Na assinatura, ontem, do

contrato de empréstimo en-
tre o BNDES e o Governo
da Paraíba, o senador Ro-
berto Cavalcanti e o depu-
tado federal Wilson Santia-
go acabaram como teste-
munhas oficiais.

LINHA DIRETA
O secretário Marcus Ubiratan ficou como uma espécie de

contato permanente entre o Governo da Paraíba e o BNDES
para trato dessas ofertas do Banco. Decisão imediata do go-
vernador Maranhão.

GILVAN
O ex-deputado federal Gilvan Freire, que brevemente vai

se filiar novamente ao PMDB, segundo ele me confirmou,
acompanhou todo o tempo a cerimônia de assinatura do
Contrato com o BNDES.

MAIS DINHEIRO
Ainda o secretário Marcus Ubiratan: pelas suas contas

serão mais R$360 milhões nos próximos dias nos cofres do
Estado como fruto de convênios a serem firmados com o
Governo Federal.

NEGATIVO
A Paraíba aparece negativamente, outra vez, no apagão

ético que vem atingindo o Senado Federal. Atos secretos
sob a responsabilidade de e beneficiando paraibanos dão o
que falar em Brasília.

PREOCUPAÇÃO
A candidatura Marina Silva começa a preocupar se-

riamente os estrategistas do Planalto. Se for confirma-
da a mudança partidária da senadora acreana para o
PV, um Plano B pode vir nascer.

OFERTAS
Os representantes do

BNDES fizeram várias
ofertas de linhas de crédi-
to ao governador José
Maranhão, que ficou en-
tusiasmado com algumas
delas e prometeu estudar
mais o tema.

Socorro
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População masculina
terá núcleo de saúde
n Secretaria da Saúde do Estado constata que milhares de paraibanos morrem por

causas que poderiam ser evitadas e cria unidade para cuidar da saúde do homem

A

Cara ao sol
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Desde que se tornou obrigatório o uso de capacetes em
motocicletas que os pistoleiros fazem uso dessa exigência
legal para facilitar seu serviço criminoso. Aqui na Capi-
tal, é só como a pistolagem executa suas vítimas. A famo-
sa dupla da moto preta se aproxima do condenado à
morte e o executa com a carga medonha das pistolas
modernas, com munição para mais de quinze tiros. Não
há quem escape de tantos tiros de pesado calibre, em ge-
ral ponto 40 (quarenta centésimos de polegada, ou seja,
aproximadamente 10 mm de diâmetro).

Trata-se de munição de uso restrito das polícias; não é
vendida nas lojas, mas os bandidos conseguem tanto a
arma como sua munição com extrema facilidade. De que
adiantou o Estatuto do Desarmamento, que dificulta ao
máximo o cidadão adquirir armas e se municiar? Mais
ainda, de andar armado? Os bandidos armam-se, muni-
ciam-se, matam e roubam até com armas de uso restrito.
E o fazem sem qualquer inibição, pois sabem que o cida-
dão está desarmado, à mercê de sua truculência.

É tão freqüente a prática dos crimes de pistolagem por
motociclistas escondidos atrás do capacete obrigatório,
que juízes e prefeitos de algumas comarcas e municípios
do interior proibiram seu uso -- contrariando o disposto
na lei federal. E fazem bem os senhores juízes e prefeitos
que assim agem, pois não é da conta do Estado, nem do
legislador, nem dos governos, que alguém ande sem ca-
pacete ou cinto de segurança. Tal equipamento deve ser
recomendado, mas não obrigatório, pois quem deixa de
usá-lo não está atentando contra terceiros, situação em
que caberia a intervenção do Estado como mediador.
Quem não usa capacete ou cinto atenta apenas contra a
própria vida, e o suicídio é um direito inalienável do ci-
dadão.

O número de vítimas da pistolagem facilitada pela obri-
gatoriedade do capacete é bem maior de que o número de
acidentados que sobrevivem graças a seu uso. Mas, para
quem não concorda com a proibição do capacete, há uma
solução intermediária: a proibição de capacete totais -
aqueles que encobrem a cara do usuário, impedindo sua
identificação. Pode ser obrigatório o capacete parcial,
aquele que encobre só as partes laterais, superior e poste-
rior do crânio, deixando a cara à mostra, como no capa-
cete policial. Cara ao sol, como nas arquibancadas popu-
lares das touradas na Espanha. E mais: com o número
da placa da moto visivelmente pintado nas laterais do
capacete. E, por que não, o número da placa bem visível
e fosforescente nas costas de um colete curto e sem man-
gas, de uso obrigatório, que pode ser vestido por cima de
qualquer roupa?

E depois, que fazer com os pistoleiros e assassinos que
infestam o Brasil?

Se forem executados, não reincidirão. Essa medida de
segurança preventiva é a única que garante a não reinci-
dência. Não se trata de pena de morte, não se trata de
medida punitiva, mas, sim, de medida de segurança pre-
ventiva de novos crimes, em benefício da sociedade (pro
societas), para que se poupe a vida de novas vítimas. Mas
o legislador brasileiro prefere poupar o criminoso, mes-
mo em prejuízo de futuras vítimas inocentes. Haja mo-
tos pretas.

Guilherme Cabral
REPÓRTER

Lourdes Fernandes diz que políticas vai melhorar a saúde dos homens
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partir de agora, o ho-
mem vai ser alvo, tam-
bém, de políticas de

ações de saúde. Foi o que ga-
rantiu, ontem, Lourdes Fer-
nandes, chefe do Núcleo de
Humanização da Secretaria de
Estado da Saúde, que já criou o
Núcleo de Saúde do Homem.
Segundo ela, a realização da I
Semana Estadual da Saúde do
Homem - evento que termina
hoje, com uma caminhada eco-
lógica, pela manhã, com con-
centração no Jardim Botânico
Benjamin Maranhão, em João
Pessoa - já é uma das primei-
ras medidas em benefício da
população masculina, que, na
Paraíba, está estimada em
1.744.807 indivíduos.

SegundoLourdesFernandes,
as ações estão sendo possíveis
através da determinação do
Governo do Estado em incluir
a população masculina parai-
bana nas atividades que deve-
rão ser desenvolvidas através
da Secretaria de Estado da Saú-
de, como visitas às unidades e
campanhas de conscientização
para conscientizar os homens
quanto à importância de se
prevenir contra as doenças.

DeacordocomachefedoNú-
cleo de Humanização da Se-
cretaria de Estado da Saúde, a
realização da I Semana de Saú-
de do Homem - promoção con-
junta com o Ipep e a PBPrev - é
umexemplopráticodessanova
fase. Lourdes Fernandes disse

que esse evento será anual, pelo
apoio do Governo do Estado ao
projeto de lei Nº 1.102/2008 nes-
se sentido, de autoria da depu-
tada Olenka Maranhão
(PMDB), que resultou na cria-
ção da Semana pela Lei Nº
8.872/2009.

Uma das razões para as
ações em benefício da popula-
ção masculina é o fato, consta-
tado pela Secretaria de Estado
da Saúde, de milhares de pa-
raibanos morrerem, anualmen-
te, por causas que poderiam ser
evitadas, a partir de cuidados
preventivos e médicos. Por não
ter o hábito de ir ao médico

para cuidar da saúde, são sur-
preendidos por doenças gra-
ves, a exemplo de infarto, aci-
dente vascular cerebral, etc. O
desafio, segundo ela, é, através
de políticas públicas, procurar
promover uma mudança des-
sa realidade.

Já o cardiologista Ricardo
RosadoMaia-queproferiupales-
tra durante a I Semana Estadual
da Saúde do Homem - manifes-
tou-se favorável ao evento. "Es-
tou satisfeito por ter sido con-
vidado a participar de iniciati-
vas como esta, que divulgam
medidas de saúde preventi-
vas", disse ele.

Cajazeirasvaiterexamescomplexos
n Os pacientes do Hospital Re-
gional de Emergência e Urgên-
cia de Cajazeiras (HRC) vão po-
der realizar, em breve, exames
complexos como o de tomogra-
fia, os recém-nascidos naquela
unidade vão ter à disposição
uma UTI Neonatal e quem pre-
cisar de cirurgias vai contar
com a disponibilidade de mais
três salas no Bloco Cirúrgico,
além das três já existentes, sen-
do duas delas destinadas a in-
tervenções na área de obstetrí-
cia. Essas e outras melhorias fo-
ram anunciadas pelo secretário
deSaúdedaParaíba, JoséMaria
França, durante visita ao HRC,
essa semana.

A visita do secretário e sua
equipe incluiu vistoria nas de-
pendências do HRC, além de
passagenspelasededa9ªRegional
de Saúde, ao Banco de Leite e

Hemonúcleo, e não se limitou
ao hospital de Cajazeiras. Na
última quarta-feira, o mesmo
trabalho foi feito no hospital de
Sousa e ontem no de Patos. Se-
gundo o diretor-geral do HRC,
doutor Antônio Fernandes, em
Cajazeiras foi avaliado a estru-
tura das unidades de saúde, as
atividades que estão sendo re-
alizadas, o cumprimento às
normas definidas pela Secreta-
ria, entre outros itens. "A ava-
liação que obtivemos da Secre-
taria foi muito boa o que nos
permitiu ter os nossos pleitos
atendidos", argumenta ele.

Em relação às melhorias
anunciadas para o HRC, se des-
tacam a autorização para cons-
trução de mais três salas, sen-
do duas exclusivas para cirur-
gias obstétricas, no Bloco Cirúr-
gico, além da reforma e melho-

ria das três salas já existentes.
O secretário autorizou tam-
bém a instalação de um apare-
lho de tomografia que virá de
Juazeiro do Norte e a contrata-
ção de profissionais terceiriza-
dos que operarão o equipamen-
to que possibilitará os pacien-
tes do Sistema Único de Saúde
terem acesso a exames mais
complexos.

Uma outra boa notícia dada
por José Maria França foi a au-
torização da contratação de
mais 21 profissionais de saúde,
que atuarão na UTI Neonatal
do HRC que será inaugurada
em breve. Antes, esses novos
profissionais atuarão no ber-
çário patológico que é uma es-
pécie de UTI semi-intensiva e
que será desativada quando a
UTI estiver em pleno funciona-
mento.
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Leitos são ampliados para os
suspeitos com gripe A na PB
n Secretaria estendeu medida para 13 hospitais preparados para receber pacientes e incluiu o Clementino e a Cândida Vargas

Secretaria de Estado da
Saúde (SES) está ampli-
ando o número de lei-

tos para o tratamento dos pa-
cientes com suspeita de gripe A-
H1N1,àmedidaemqueoscasos
estão aumentando no Estado.
Nestaquinta-feira(13), represen-
tantes da SES participaram de
uma sessão especial, realizada
pela Assembleia Legislativa,
quando foram apresentadas as
medidas adotadas pelo Gover-
no do Estado em relação ao con-
trole e prevenção à doença.

Atualmente, 13 hospitais no
Estado estão preparados para
receber pacientes e dois foram
incluídos nesta quinta-feira: o
Clementino Fraga, com 20 lei-
tos, e a Maternidade Cândida
Vargas, que conta com cinco lei-
tos para atender as gestantes.

SUPORTE
O Hospital Universitário

Lauro Wanderley (HULW), em
João Pessoa, que tinha apenas
nove leitos, colocou à disposi-
ção dos pacientes toda a ala do
setor de doenças infectoconta-
giosas. O isolamento hospitalar
é indicado para as pessoas com
doenças respiratórias agudas
graves ou que apresentem al-
gum fator de risco para compli-
cação por gripe.

O Estado garantiu leitos de
suporte também no Hospital
Universitário Alcides Carneiro
(HUAC), no Instituto de Saúde
Elpídio de Almeida (Isea), Hos-

A

pital da FAP, Clipsi e Hospital
Regional de Emergência e Trau-
ma Dom Luiz Gonzaga Fernan-
des, todos em Campina Gran-
de, e nos hospitais regionais de
Sousa, Patos, Guarabira, Mon-
teiro e Cajazeiras.

MEDIDAS
A secretária-executiva da

Saúde do Estado, Lourdinha
Aragão, que representou o se-
cretário José Maria de França,
fez um balanço das medidas
adotadas pela SES desde abril
deste ano, quando surgiu a pri-
meira suspeita da doença na
Paraíba. Segundo ela, a primei-

ra providência foi repassar in-
formações sobre o novo vírus
para as 12 Gerências Regionais
de Saúde, secretários munici-
pais e técnicos da área.

"Desde o início temos um
plano pronto. Ao mesmo
tempo em que cuidávamos
da parte informativa, estáva-
mos providenciando a medi-
cação antiviral, a realização
dos exames para detectar o
vírus e a capacitação dos
profissionais de saúde, para
que pudessem prestar um
atendimento adequado aos
pacientes", disse.

A secretária também afirmou
que a SES disciplinou o atendi-
mento, orientando os municí-
pios a atender os pacientes com
sintomas de gripe, primeira-
mente, na rede de atenção bá-
sica. "Orientamos aos municí-
pios que só enviem para os hos-
pitais, os casos de doenças res-
piratórias agudas graves ou de
pessoas do grupo de risco", co-
mentou.

Durante a sessão, o diretor da
Agência Estadual de Vigilância
Sanitária (Agevisa), José Alves
Cândido, informou que o órgão
fará palestras informativas nas
escolas públicas e particulares
de João Pessoa.

O deputado Dunga Junior
sugeriu que a Agevisa promo-
va também ações educativas
nos postos fiscais do Estado,
bem como nos terminais rodo-
viários.

MEDICAMENTOS
Lourdinha garantiu duran-

te a sessão, que a Paraíba pos-
sui medicação suficiente (Ta-
miflu) para atender os pacien-
tes que necessitarem do antivi-
ral e disse que o remédio foi en-
viado às 12 Gerências Regio-
nais de Saúde. "O medicamen-
to não pode ser tomado indis-
criminadamente, mas apenas
nos casos indicados pelos mé-
dicos. Por isso, resolvemos en-
viar apenas para as gerências
até para evitar que pessoas se-
jam medicadas de forma in-
correta", comentou.

AMesaDiretoradostrabalhos
foi composta por Lourdinha
Aragão, Emília Freire (secretá-
ria-executiva da Educação do
Estado), Helena Germóglio (do
ConselhoRegionaldeMedicina),
Júlia Vaz (diretora de Vigilân-
cia em Saúde de João Pessoa),
José Alves Cândido (diretor da
Agevisa), Eliete Nunes (secretá-
riadeSaúdedeBoqueirão),Lin-
dalvaDantas (secretáriadeSaú-
de de Pedras de Fogo) e Rosân-
gela Barreto (coordenadora de
Vigilância Sanitária de Portos,
Aeroportos e Fronteiras).

A SES também enviou à ses-
são a gerente de Respostas
Rápidas, Diana Pinto; a geren-
te-executiva de Vigilância em
Saúde, Cleane Toscano; a ge-
rente-executiva de Atenção
Básica em Saúde, Niedja Ro-
drigues, e a assessora técnica
Cristianny Lira.

n A Secretaria de Estado da
Saúde (SES) está aguardando
o resultado de exames de 29
pacientes, que foram notifica-
dos como casos suspeitos de
influenza A-H1N1, por apre-
sentarem doença respiratória
aguda grave (DRAG) ou terem
algum fator de risco para
complicações por gripe. Entre
os casos investigados, está o
de uma grávida, do municí-
pio de Bayeux, que, segundo o
Hospital Universitário Lauro
Wanderley, já teve alta. Até
esta quinta-feira (13), a SES
havia notificado 60 casos sus-
peitos da nova gripe, sendo
que 10 foram confirmados, 21
descartados e 29 estão sendo
investigados.

O município com o maior
número de casos em investi-
gação é João Pessoa (com 17
notificações pendentes de re-
sultados de exames laborato-
riais), seguido de Campina
Grande (6 pendências), Cato-
lé do Rocha (1), Congo (1), Co-
xixola (1), São Bento (1), Santa
Rita (1) e Bayeux (1). Dos 10
casos confirmados no Estado,
desde o surgimento da nova
gripe, sete são de pacientes da
Capital, um de Tavares e dois
de Cabedelo.

Dois paraibanos com resul-
tado positivo para o vírus
H1N1 morreram, sendo um
estudante de enfermagem, de
31 anos, morador de João Pes-
soa, e um professor de inglês,
de 35 anos, que morava em
Cabedelo.

Campanha que estava marcada para o dia 22 será adiada
n A Secretaria de Estado da
Saúde (SES), seguindo a de-
terminação do Ministério
da Saúde (MS), vai adiar a
segunda etapa da Campa-
nha Nacional de Vacina-
ção contra a Poliomielite. O
evento, que estava marca-
do para o próximo dia 22,
será realizado no dia 19 de
setembro. O governo fede-
ral tomou a decisão para
evitar o aumento da sobre-
carga nos serviços de saú-
de da atenção básica, nos
Estados onde há um gran-
de número de pacientes
com suspeita de gripe A-
H1N1.

Mesmo que não haja,
atualmente, essa sobrecar-
ga nos postos da Paraíba,

VACINAÇÃO CONTRA A POLIOMIELITE

a SES vai seguir o calendário
do MS.

"Como deixou bem claro o
secretário de Vigilância em
Saúde do Ministério, Gerson
Penna, embora nem todos os
Estados apresentem sobre-
carga no sistema de saúde por
causa da Influenza A, que é o
caso da Paraíba, a campanha
precisa ser realizada simulta-

neamente em todo o país para
garantir que seja criada a bar-
reira vacinal no meio ambi-
ente e que haja uma imuniza-
ção em massa. Se a Paraíba
vacinar e Pernambuco não
vacinar essa rede de proteção
da coletividade não será cria-
da", lembrou o chefe do Nú-
cleo de Imunização da SES,
Walter Albuquerque.

Ele ressaltou que as crian-
ças que tomarem a dose da va-
cina contra a pólio na rotina
(seguindo o calendário vaci-
nal) até 15 dias antes do 'Dia
D' (22 de setembro), deverão
ser vacinadas novamente du-
rante a campanha. O Minis-
tério da Saúde garantiu que o
adiamento não compromete-
rá a saúde das crianças nem o
efeito protetor da vacina apli-
cada na primeira etapa da
campanha, em 20 de junho.

Segundo a assessoria de im-
prensa do MS, os postos de
saúde da atenção básica são
a porta de entrada para os
pacientes com suspeita de
gripe e o adiamento da cam-
panha contribui para que a
vacinação ocorra em um ce-

nário mais tranquilo, com
os trabalhadores da área
em condições de dar prio-
ridade ao trabalho de imu-
nização. "A decisão aten-
deu também a pedido de
secretarias estaduais da
saúde dos Estados mais
afetados pelo aumento do
atendimento a pacientes
com sintomas de gripe".

Sobre aumento dos casos
de suspeita de influenza A-
H1N1, a previsão do Minis-
tério da Saúde é que ocorra
uma queda gradativa no
número de casos da nova
gripe, especialmente com o
fim do inverno no país, pos-
sibilitando a realização da
campanha no dia 20 de se-
tembro.

#
Governo do Estado segue determinação do
Ministério da Saúde cuja determinação é para evitar
o aumento da sobrecarga nos serviços básicos

Secretário José
Maria de França
determinou a
ampliação dos
leitos

Saúde aguarda
exames de 29
pacientes
notificados
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clareza e segurança
na venda de medica-
mentos controlados

como forma de garantir a
saúde pública. Este foi o tema
do III Workshop para Farmá-
cias e Drogarias, realizado no
auditóriodoConselhoRegional
de Farmácia da Paraíba, na
tarde de terça-feira (12), em
João Pessoa. Organizado
pela entidade em parceria
com a Gerência de Vigilân-
cia Sanitária (GVS), o evento
buscou aprimorar o conhe-
cimento dos profissionais
farmacêuticos em torno do
controle da comercialização
desse tipo de produto.

Este é terceiro Workshop
realizado pelas entidades. O
objetivo foi de tirar dúvidas
dos farmacêuticos e dos pro-
prietários de drogarias sobre
o novo Sistema Nacional de
Gerenciamento de Produtos
Controlados - SNGPC, que mo-
nitora dispensação de medica-
mentos e substâncias entorpe-
centes e psicotrópicas e seus
precursores.

COMPARECIMENTO EM MASSA
Dezenas de profissionais

compareceram ao evento.
Entre os temas mais discuti-
dos estavam as boas práti-
cas em drogarias e a nova
legislação sobre propagan-
das de medicamentos.

Seguindo determinação da
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa),
hoje todos os estabelecimen-
tos farmacêuticos que co-
mercializam medicamentos
controlados na Paraíba, es-
tão obrigados a monitorar a

A
Ângelo Medeiros
REPÓRTER

dispensação de produtos e
substâncias entorpecentes e
psicotrópicas e seus precur-
sores. A medida é realizada
através do Sistema SNGPC,
que eletronicamente capta
todos os dados que permi-
tam a geração de informa-
ção atualizada cadastral do
paciente, para a venda dos
medicamentos.

SNGPC
"O controle de venda des-

ses medicamentos hoje está
sendo feito através do SN-
GPC, junto à fiscalização efe-
tiva que a Vigilância Sani-
tária tem realizado periodi-
camente in loco nas droga-
rias. Lá são verificados toda
a questão do receituário,
nos casos dos entorpecen-
tes, psicotrópicos e controle
especial em que fica retida
na drogaria a prescrição de-
vidamente preenchida, com
todos os dados do paciente

e data da emissão disponí-
vel, para que sejam cadas-
trados no sistema e, muitos
farmacêuticos ainda têm
duúvidas com relação a
isso", frisou Maria Auxilia-
dora, chefe da GVS.

De acordo com a Anvisa,
caso os dados do paciente
estejam incorretos no recei-
tuário, as farmácias ficam
obrigadas a não dispensar o
medicamento.

Para a venda, os estabele-
cimentos deverão encami-
nhar ao Sistema Nacional de
Vigilância Sanitária (Agevi-
sas, GVS e Anvisa), semanal-
mente e por meio eletrôni-
co, informações sobre a co-
mercialização e o consumo
de medicamentos e produtos
controlados.

De acordo com Maria Au-
xiliador, após cadastrado, o
sistema obterá dados deta-
lhados sobre a movimenta-
ção de medicamentos e pro-
dutos controlados (como o
nome do médico prescrito e
do estabelecimento distri-
buidor, a concentração do
medicamento, a quantidade
na embalagem, o lote, a clas-
se terapêutica, o estado físi-
co e a unidade de medida dos
produtos) e deverá estar
plenamente adotado, por
todas as farmácias e droga-
rias do país, até abril de
2008.

O controle desses produ-
tos é estabelecido por con-
venções mundiais e acom-
panhado pela Organização
Mundial de Saúde (OMS).
No Brasil, o envio de infor-
mações ao sistema de Vigi-
lância Sanitária, pelas far-
mácias e drogarias, é regido
pela Lei 5.991/73.

Autorização para comércio de remédios
Nem todas as farmácias de

João Pessoa estão autorizadas
a comercializar medicamen-
tos controlados. Para se co-
mercializar, elas tem que es-
tar cadastradas junto a An-
visa para o uso do sistema
SNGPC.

"Hoje a Vigilância tem en-
contrado nas farmácias de
João Pessoa, vários problemas
nos cadastros desses medica-
mentos controlados. São vá-

rios problemas que encontra-
mos e nós temos orientado os
farmacêuticos para que não
aceitem", explicou. Entre os
principais problemas encon-
trados são falta de datas de
emissão prescritas pelos mé-
dicos, posologias, e demais
dados medicamentosos.

AUTUAÇÃO
"As farmácias que não tive-

rem adequadas serão autua-

das e sofrerão um processo ad-
ministrativo sanitário. Depen-
dendo do grau da infração, elas
serão multadas. Quando faze-
mos inspeção nós olhamos
todo o histórico da drogaria.
Só é válido a venda de medica-
mentos mediante a devida cor-
reção do receituário. É bom ob-
servar se todos os dados estão
corretos e se os produtos estão
bem estocados", frisou a chefe
da GVS.

Workshop esclarece sobre a venda
dos medicamentos controlados
n Evento teve como objetivo aprimorar o conhecimento dos profissionais farmacêuticos em torno do controle da comercialização desse tipo de produto

#
O objetivo foi de tirar
duvidas dos
farmacêuticos e de
proprietários de drogarias
sobre o novo SNGPC,
que monitora
dispensação de
medicamentos e
substâncias entorpecentes
e psicotrópicas e seus
precursores TRE-PB assina Adesão

à Agenda Ambiental
n O Tribunal Regional Eleitoral
da Paraíba - TRE/PB assinou,
na tarde de ontem (quinta-fei-
ra, 13), durante sessão especi-
al, o Termo de Adesão à Agen-
da Ambiental na Administra-
ção Pública (A3P). A assinatu-
ra fez parte do evento denomi-
nado "Um Dia para o Meio
Ambiente do Judiciário Eleito-
ral da Paraíba". Na ocasião,
ainda foram doadas simbolica-
mente canecas aos servidores
do TRE-PB, pelo Banco do Bra-
sil, através do superintende da
entidade, Elói Medeiros Júnior .

O presidente do TRE-PB, de-
sembargador Júlio Paulo Neto,
destacou, em seu discurso, a
importância do Termo de Ade-
são, ao afirmar que a responsa-
bilidade com o meio ambiente
é de todos. "O engajamento da
sociedade na execução de prá-
ticas ecologicamente corretas
não é de responsabilidade ex-
clusiva dos gestores públicos,
mas de toda a sociedade. É de-
ver do poder público, mas tam-
bém da coletividade, defender
e preservar o meio ambiente,"
frisou Paulo Neto.

Uma das importantes auto-
ridades presentes ao evento, o
representante do ministro do
Meio Ambiente Carlos Minc,
Gilberto Vítor Abreu, ressaltou
a assinatura da Agenda Ambi-
ental como forma de preserva-
ção direta do planeta, através
da conscientização e de peque-
nas ações tomadas no ainda
trabalho, pelos servidores, que
mais tarde ajudarão nas atitu-
des de cada um em suas vidas.

"A agenda se desdobra na
medida em que os servidores
absorvem e entendem a neces-
sidade de fazer a boa gestão dos
recursos naturais não só no
trabalho, isso se estende tam-

bém nas nossas casas. Só as-
sim nós passamos a ser cola-
boradores da causa ambiental
e podemos nos irmanar na bus-
ca da preservação do nosso pla-
neta" destacou o representan-
te do Ministério do Meio Am-
biente, Gilberto Abreu.

Ainda durante a sessão espe-
cial, o presidente da Comissão
do Meio Ambiente no TRE-PB,
Jorge Alberto Mota da Silva,
resgatou as conquistas da pas-
ta que gerencia, frisando atitu-
des ambientais, ecologicamen-
te corretas, a exemplo da im-
plantação da coleta de lixo se-
letivo, o racionamento da ener-
giaelétricaedopapel, comofor-
ma de preservação ambiental.

O evento aconteceu na sala
de sessões do TRE-PB e con-
tou com a participação dos
servidores da Casa, do dire-
tor da secretaria do TRE-PB,
Anésio Lira da Cunha More-
no, do presidente da Comis-
são de Gestão Ambiental des-
te Tribunal, Jorge Alberto
Mota Soares da Silva, do su-
perintendente da Emlur, Co-
riolano Coutinho, do repre-
sentante do Ministério do
Meio Ambiente, Gilberto Ví-
tor de Abreu, do representan-
te do Ibama, Ronilson José da
Paz, do superintendente do
Banco do Brasil, Elói Medeiros
Júnior e da presidenta da As-
sociação Paraibana dos Ami-
gos da Natureza (APAN), So-
corro Fernandes. Em seguida,
os servidores foram convida-
dos para uma exposição ela-
borada pelo Ibama no hall de
entrada do TRE-PB, com mos-
tra de peças feitas com mate-
rial reciclado pelos artesãos
da Oficina de Arte da Emlur e
espécies nativas da fauna e
flora, organizada pelo Ibama.

A sessão especial para assinatura do termo aconteceu na sede do TRE

 ORTILO ANTÔNIO
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Após acionar o Sport na Justiça,
o ex-técnico da equipe Nelsinho
Batista acabou entrando em acordo.
A dívida era de R$ 400 mil, entre
salários atrasados e premiações,
mas ele fechou por R$ 390 mil em
10 parcelas de R$ 39 mil.

"Sport vai pagar
   R$ 390 mil a
   Nelsinho Batista

Basílio vai disputar Mundial
n Atleta paraibano tem chances de medalha na prova de 4 x 100m do Campeonato Mundial de Atletismo que acontece a partir de amanhã na Alemanha

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

paraibano Basílio Emí-
dio de Moras é franco
favorito à medalha

mundial na prova de Reveza-
mento 4x100 metros. A garan-
tia é do treinador da Seleção
Brasileira de Atletismo Kat-
suhico Nakaya, duas vezes fi-
nalista olímpico (Moscou, 1980
e Los Angeles, 1984). Basílio
está em Berlim, na Alemanha
para participar do 12º Campeo-
nato Mundial de Atletismo que
se inicia amanhã e se prolonga
até o dia 23.

Basílio Emídio forma equipe
com Vicente Lenilson, Sandro
Viana e Codó (José Carlos Mo-
reira). De acordo com o treina-
dor, o paraibano será o terceiro
brasileiro a carregar o bastão
nesta prova. "Em princípio, o
Vicente Lenilson abre a prova
para o Brasil. O Sandro Viana
deve ser o segundo homem, o
Basílio de Moraes o terceiro e o
Codó (José Carlos Moreira) fe-
cha", explicou Nakaya.

"Ainda não é definitiva, mas
esta é a formação mais prová-
vel, forte para obter a classifi-
cação para a final do Campeo-
nato pela sexta vez", completa
o técnico. Em âmbito de mun-
diais, a equipe brasileira foi
vice-campeã mundial em Pa-
ris (2003); bronze em Sevilha
(1999) e ficou em 4º lugar em
Osaka (2007).

BasílioEmídiodeMoraisvive
um dos melhores momentos
em sua carreira como atleta, fa-
zendo história na Paraíba, no
Brasil e no Mundo. Medalha de
ouronos JogosPan-Americanos
no Revezamento 4x100m, o
paraibano sempre esteve pre-
sente nos principais eventos de
atletismo dentro e fora do país.
Nos 100m, sua especialidade,
tem conquistado também ex-
pressivos resultados.

"Esses resultados obtidos
por ele são frutos de um tra-

balho de base, iniciado há vá-
rios anos. O resultado é de lon-
go prazo e agora é que ele está
usufruindo o que plantou no
passado", disse ontem Pedro
Almeida, vice-presidente da
Federação Paraibana de Atle-
tismo, professor responsável
pela descoberta de Basílio para
o cenário esportivo.

n Crianças na faixa etária en-
tre 7 e 12 anos serão as atra-
ções no próximo domingo (16),
em frente ao Busto de Taman-
daré, divisas entre as praias do
Cabo Branco e Tambaú, na Ca-
pital. Eles estarão participan-
do de mais uma edição do tra-
dicional Circuito Caixa de Ma-
ratoninha. As inscrições conti-
nuam sendo feitas nas depen-
dências da Vila Olímpica Ro-
naldoMarinho,antigoDede,no
Bairro dos Estados, na Capital.

Considerada a maior compe-
tição de corrida infantil do país,
aMaratoninhaserádivididaem
três categorias de acordo com a
idade. Haverá também uma
bateria formada por crianças
com necessidades especiais. Es-
tima-se que 1.500 crianças par-
ticipem da competição.

A premiação para os vence-
dores de cada bateria é uma bi-
cicleta de 18 marchas. O per-
curso da prova é de aproxima-
damente 300 metros.

A Maratoninha estimula a
participação de meninos e me-
ninas de todas as camadas eco-
nômicas, principalmente as de
menor poder aquisitivo, que se
beneficiam de parcerias com
prefeituras, escolas e associa-
ções desportivas. Este ano, os
pequenos atletas são oriundos
de escolas públicas e particula-
res da cidade, bem como inte-
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#
Pedro Almeida destaca
o trabalho dos atletas
paraibanos no Projeto
Formação desenvolvido
pela Universidade
Federal da Paraíba

Para Pedro Almeida, a ascen-
são do atletismo paraibano no
cenário esportivo nacional e
internacional é fruto também
de um trabalho prévio feito
dentro do Projeto Formação de
Atletas para o Atletismo Esco-
lar, executado pela UFPB. "Este
projeto ainda é realizado por
esta instituição de nível supe-
rior. Procuramos na periferia
das cidades os novos valores,
os futuros talentos desta mo-
dalidade esportiva", justifica.

JAÍLMA SALES
Além de Basílio Emídio, Pa-

raiba terá também mais um
representante no Campeonato
Mundial. Trata-se de Jaílma
Sales de Lima. Ela competirá na
prova de 4x400 metros. A equi-
pe brasileira terá 45 atletas - 21
homens e 24 mulheres.

Paraibano tem boas chances de vencer, segundo o técnico da seleção

Maratoninha reúne crianças
de 7 a 12 anos na Capital

As disputas vão acontecer na praia de Tambaú no próximo domingo

grantes de projetos sociais que
cuidam de crianças de rua. A
Maratoninha em João Pessoa
contará com a presença do cam-
peãoolímpicoAndréDomingos
da Silva, considerado um dos
melhores velocistas brasileiros
da atualidade. Herói de infân-
cia difícil em Santo André, onde
nasceu, Domingos integrou a
Seleção Brasileira de atletismo
desde 1992, tendo participado
de diversos Jogos Olímpicos e
campeonatos mundiais.

MARATONA DE JOÃO PESSOA
A Secretaria de Juventude,

Esporte e Recreação da Prefei-
tura da Capital (Sejer) continua
recebendo inscrições para a 8ª
Maratona Cidade de João Pes-
soa, que ocorrerá no próximo
dia 30, com largada programa-
da para as 8 horas, em frente
ao Busto de Tamandaré. O per-
curso será de 22 quilômetros.

AinscriçãoindividualcustaR$
25,00 mais um quilo de alimento
nãoperecível,quedeveráseren-
tregue quando o atleta for rece-
ber o kit para a corrida. Atletas
com idade acima de 60 anos te-
rãoumdescontode50%eosser-
vidores municipais não pagarão
inscrição. Poderão participar da
Meia Maratona Cidade de João
Pessoa, atletas profissionais e
amadores de ambos os sexos.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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Guarabira sedia os
Jogos Escolares
n Abertura da fase final na categoria de 12 a 14 anos acontece a partir das 18h30 no

ginásio Edgardo Júlio. As disputas começam no dia seguinte e vão até o próximo dia 22

Na partida desta quarta-feira
(12), contra o Atlético-MG, no
Mineirão, o Palmeiras sofreu um
gol logo no início do jogo e ainda
no primeiro tempo conseguiu
chegar ao empate. Com o
resultado de 1 a 1, o Verdão

"Muricy enaltece
postura do time
no Mineirão

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 2009

A juíza substituta da 22ª Vara
Federal do Rio de Janeiro, Lilea
Pires de Medeiros, proibiu o
presidente da CBF, Ricardo
Teixeira, de fazer contratos com
órgãos públicos por três anos. Ele
é acusado de improbidade
administrativa em ação sobre o

"Justiça condena
dirigente da CBF

episódio que ficou conhecido
como "voo da muamba", após a
vitória do Brasil na Copa do
Mundo de 1994. Teixeira ainda teve
seus direitos políticos cassados.
No episódio, a seleção trouxe dos
Estados Unidos 17 toneladas de
bagagens e compras. Teixeira teria
transportado equipamentos para
sua choperia, a El Turf, que já
fechou. Teixeira é dirigente do
comitê organizador da Copa-2014.

chegou aos 36 pontos e permane-
ce na liderança do Campeonato
Brasileiro. Após o duelo, o
técnico Muricy Ramalho elogiou a
postura da equipe no confronto.
"O que mais fico satisfeito é que
tomamos um gol logo no início e
o time não mudou sua postura.
Pelo que os dois times fizeram, o
resultado foi justo", disse o
treinador que elogiou bastante o
goleiro Marcos.

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

Os novos “craques” do Belo

Atletismo
Não tem sido pequena

o número de atletas ca-
rentes que comparecem
todas às tardes à pista de
atletismo da Universida-
de Federal da Paraíba no
sentido de treinar com o
professor Pedro Almeida.
A maioria desses atletas
são crianças e adolescen-
tes acima dos 12 anos de
idade. Pedrinho tem sido
um dos responsáveis pela
descoberta de grandes
nomes do atletismo parai-
bano, hoje representando
o Brasil em competições
internacionais. Isto lhe
tem dado muito crédito.

Copa de Judô
A Associação Campinense

de Judô vai realizar no pró-
ximo dia 29, no Campus da
UFPB, na cidade de Areia,
Brejo paraibano, a 4ª Copa
de Judô masculino e femini-
no em todas as suas catego-
rias. Atletas do Estado con-
siderados grandes nomes
deste esporte em âmbito na-
cional confirmaram presen-
ças na competição. Os atle-
tas classificados em 1º, 2º, e
3º lugares, em cada catego-
ria serão agraciados com
medalhas. Os seis melhores
clubes receberão troféus de
médio porte. A competição
tem o apoio da Federação
Paraibana de Judô.

O Botafogo-PB parece que vai conquistar a vaga para
a Copa do Brasil de 2010, pelo menos, isto é apenas
tese. A equipe monta um grande elenco com jogado-
res do Rio de Janeiro e de regiões vizinhas à Paraíba,
fruto de parceria com o Botafogo-RJ. A diretoria bota-
foguense não tem dado trégua aos opositores que fa-
zem “figa” para que tudo aconteça ao contrário. Tenho
acompanhado o dia-a-dia do time e podemos consta-
tar a força de vontade dos abnegados dirigentes. O que
se aguarda é que este trabalho surta efeito nesta Copa
Paraíba Sub-21 que se inicia no dia 13 de setembro.
Caso contrário, a “casa” mais uma vez cairá. Não ape-
nas os dirigentes, porém toda torcida está acreditando
nesses novos “valores”. Há seis anos sem conquistar
qualquer título, está na hora do Botafogo voltar a ga-
nhar a credibilidade no desporto da Paraíba e do país.

Brasileiro de Karatê na Capital
A Federação Paraibana de Karatê Interestilo ultimando os

preparativos para o Campeonato Brasileiro que ocorrerá na
cidade de João Pessoa no período de 15 a 19 de novembro. A
direção da entidade corre contra o tempo a procura de patro-
cinadores. O evento será realizado no Ginásio de Esportes O
Ronaldão, no Cristo Redentor, em João Pessoa. Estima-se um
número superior a 1500 atletas em 153 categorias, sendo crian-
ças e adultos apartir dos cinco anos de idade.

Estreia do Auto Esporte
Os torcedores do Auto Esporte Clube terão motivos de so-

bra amanhã para prestigiar o time: é que a equipe de juniores
(Sub-20) estreia no Campeonato Paraibano 2009 no bairro do
Cristo Redentor. O clube vai enfrentar o Kashima, no estádio
Chico Matemático, a partir das 15h45. No elenco, alguns atle-
tas que ajudaram o alvirrubro a subir para a Primeira Divi-
são do Campeonato Paraibano. Outros estão em avaliação e
poderão vir vestir a camisa da equipe em 2010. Será um bom
jogo devido o nível das duas equipes. Vale apenas conferir.
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Marcos Lima
REPÓRTER

Governo da Paraíba, através
da Secretaria de Juventude,
Esporte e Lazer abre às 18h30

de hoje, na cidade de Guarabira, Brejo
paraibano, no ginásio Edgardo Júlio “o
Portuguesão” a etapa estadual dos Jo-
gos Escolares da Paraíba temporada
2009, faixa etária 12-14 anos. As dispu-
tas se iniciam amanhã em nove moda-
lidades e prosseguem até o dia 22. Os
campeões representarão o Estado nas
Olimpíadas Escolares Brasileiras que
ocorrerão em Poços de Caldas, Sul de
Minas Gerais, no período de 10 a 20 de
setembro. A competição de âmbito na-
cional reunirá aproximadamente 5 mil
atletas de todo o país.

A cerimônia de abertura em Guara-
bira contará de desfile da guarda de
honra, desfile das equipes, hasteamen-
to do pavilhão nacional, volta olímpi-
ca, juramento do atleta, apresentação
de dança contemporânea, apresenta-
ção banderê, palavras das autorida-
des e confraternização com a quadri-
lha "Fazenda Nordestina".

De acordo com Joelson Machado de
Albuquerque, da Inspetoria Técnica
dos Jogos Escolares, aproximadamen-
te 1.100 alunos de escolas públicas e
privadas das 12 regionais de ensino
da Paraíba estarão disputando em
Guarabira o título para representar a
Paraíba na competição nacional.

Os JogosEscolaresdaParaíba,ao lon-
go dos anos, tem revelado grandes no-
mes para o esporte paraibano e nacio-
nal. Alguns atletas, atualmente, defen-
dem grandes clubes do cenário nacio-
nal, destaques para Andressa Oliveira
de Morais, melhor do Brasil no lança-
mento de disco categoria juvenil. Na-
tural de João Pessoa, ela reside hoje em
SãoPauloedefendeaequipeRedeAtle-
tismo, de São Caetano do Sul. Andres-
sa foi revelada durante os jogos, quan-
do defendia a Fundação Bradesco. As
disputas das modalidades coletivas
quatro ginásio diferentes.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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JOGOS DE SÁBADO
BASQUETE FEMININO #
10 horas Lourdinas (JP) x J. Carvalho (Caiçara)

FUTSAL FEMININO #
8 horas CNSL (CAJ) x J. Carvalho (Guarabira)

9 horas A. Chateau (CG) x Empo (Patos)

10 horas A. Souza (ITA) x B. Conselho (Princesa)

11 horas Rosa de Saron (JP) x F. Rodrigues (Cuité)

9 horas Cristo Rei x Vitória Régia (Cajazeiras)

10 horas Liberdade (CG) x J. Leal (SJC)

VOLEIBOL FEMININO #

VOLEIBOL MASCULINO #
14 horas Liberdade (CG) x J. A. Carvalho

15 horas Cristo Rei x Polígono (JP)

16 horas Vitória Régia (CAJ) x J. Leal (Monteiro)

HANDEBOL FEMININO #

HANDEBOL MASCULINO #

14 horas Ivan Bichara (Guarabira) x J. Santa

15 horas Mª Elenita (P. Lavada) x J. Lins (Itabaiana)

16 horas Evo (Patos) x Motiva (CG)

8 horas Motiva x Dom Moisés (CAJ)

9 horas Professor Maciel (ITAB) x Diocesano (ITAP)

10 horas Castro Alves x Evo (Patos)

FUTSAL MASCULINO #
14 horas A. Coutinho (CG) x M.E.Cristo (Guarabira)

15 horas Valdeci (Itabaiana) x P. Simão (Cuité)

15h30 CNSL (CAJ) x Máster (JP)

O futsal é uma das modalidades de disputa dos Jogos Escolares

 MARCOS RUSSO
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“Paraíba democrática, terra amada”

Fla contrata o zagueiro Lima
n Jogador estava no Bétis, da Espanha e se recupera de uma lesão no tornozelo. Já o meia Kléberson lesionou o ombro pela seleção e vai ser operado

n Famoso pelas despedidas que
não se concretizam, Romário
volta a atacar. Após o empate
em 1 a 1 do América com o Sil-
va Jardim, em Édson Passos, na
tarde da última quarta-feira, o
Baixinho anunciou que preten-
de disputar a Série B do Rio de
Janeiro pelo time rubro. Até en-
tão, Romário vinha desempe-
nhando funções administrati-
vas no clube de coração de seu
pai, Edevair, já falecido.

Romário, que está com 42
anos, disse que sua inscrição
deverá sair até a semana que
vem. Ele admitiu que, em ter-
mos físicos, não poderá contri-
buir muito, mesmo se tratan-
do de uma Segunda Divisão de
Campeonato Carioca.

- Vou atuar em um ou dois
jogos oficiais, para realizar o
sonho do meu pai - disse o jo-
gador. Apesar de se declarar
torcedor do América, o atacan-
te nunca participou de uma
partida oficial pelo clube. Jogou
apenas um amistoso na despe-

oas e más notícias no ves-
tiáriodoFlamengoapóso
empate sem gols com o

Fluminense pela Copa Sul-Ame-
ricana.ORubro-Negroanunciou
a contratação do zagueiro Lima,
que estava no Bétis, da Espanha.
Contudo, o vice de futebol, Mar-
cosBraz, tambémadiantouqueo
meia Kléberson, com uma lesão
no ombro, irá parar por pelo me-
nos três meses.

Lima, de 24 anos, se destacou
pelo Atlético-MG na campanha
deacessoparaaSérieAdoCam-
peonato Brasileiro em 2006. No
ano seguinte, o zagueiro se
transferiu para o Betis e recen-
temente sofreu uma grave lesão
no tornozelo. O jogador acertou
com o Flamengo por um ano.

KLÉBERSON
O meia Kléberson, que lesio-

nou o ombro no amistoso da
Seleção Brasileira contra a Es-
tônia quarta-feira (12), já pas-
sou por uma redução da luxa-
ção no ombro direito.

SegundoMarcosBraz,vicede
futebol do Flamengo, o jogador
deverá ficar longe dos grama-

dida de Luisinho, em 1995. Ro-
mário não joga profissional-
mente desde o dia 4 de novem-
bro de 2007, quando o Vasco
perdeu para o Internacional
peloCampeonatoBrasileiro, em
São Januário.

OúltimogoldoBaixinhoacon-
teceu no mesmo estádio, no dia
9de junhodomesmoano,quan-
do o Vasco bateu o Grêmio por
4 a 0. O atacante fez dois gols
naquela noite, um aos 14 e ou-
tro aos 46 do primeiro tempo.
Alcançou ali, pelas suas contas,
a marca de 1.002 gols.

De lá para cá, muito se falou
sobre um jogo oficial de despe-
didadojogador.KléberLeite,ex-
vicede futeboldoFlamengo, so-
nhava com uma festa que nun-

ca saiu do papel. Até a Prefeitu-
ra do Rio falou em uma partida
envolvendo Vasco, Flamengo,
FluminenseeAmérica, ideiaque
também não foi adiante.

No último dia 14 de julho, Ro-
mário foi preso e passou a noite
na 16ª DP, devido a atraso no pa-
gamento de pensão alimentícia
a Mônica Santoro de Souza Fa-
ria,suaex-esposa.Depoisdoepi-
sódio, o Baixinho foi irônico
("queria deixar claro que não te-
nho nada a ver com a morte do
Michael Jackson, nem fui eu
quem trouxe a Gripe Suína para
o Rio") e declarou que sempre
serianotícia, jáqueofutebolbra-
sileiro é carente de ídolos. Era
maisdoquesómaisumasacada
do eterno frasista. Era um aviso.

EX-ATLÉTICO-MG

B dos no mínimo por três meses.
A tendência é que Kléberson
passe por uma cirurgia.

"Não podemos ficar lamen-
tando, temos que buscar solu-
ções. Só essa semana perdemos
oLéoMouraeoKléberson.Pre-
cisamos ter peças de reposição
do nível destes jogadores",
apontou o técnico do Flamen-
go, Andrade.

O empate por 0 a 0 no clássi-
co contra o Fluminense, quar-
ta-feira (12), deixou Andrade
insatisfeito. O treinador do Fla-
mengo lamentou as chances
desperdiçadas, sobretudo no
primeiro tempo, na partida de
ida da Copa Sul-Americana.

"No segundo jogo vou esca-
lar todo mundo. Se tiver que
poupar, vou poupar no Brasi-
leiro,pois este jogo (contraoFlu
pela Sul-Americana) será mui-
to importante para nós", apon-
tou o treinador.

Para se classificar para a se-
gunda fase, o Flamengo precisa
vencer o jogo do dia 26. Empate
com gols dá a vaga ao Flumi-
nense. Caso o 0 a 0 se repita, a
definição será nos pênaltis.

Dunga bate recorde e chega
a 17 partidas sem derrota

Romário diz que
vai fazer 2 jogos
pelo América na
Segunda Divisão

Romário garante que vai realizar o desejo do pai quando atuar pelo América

n Foi apenas um amistoso, con-
tra a modesta Estônia, país que
ocupa o posto de número 112
no ranking. Mas serviu para
Dunga atingir mais um feito no
comando da Seleção Brasileira.
Já são 17 partidas sem perder, e
o treinador superou uma mar-
ca de Carlos Alberto Parreira,
que entre 2003 e 2004 ficou in-
victo durante 16 jogos.

Com o grupo quase pronto
para a Copa do Mundo da Áfri-
ca do Sul, Dunga atribui aos jo-
gadores a boa fase e mais uma
vez destacou o esforço dos atle-
tas de estarem com a seleção.

"Fico feliz de conquistar nos-
sos objetivos e ter esse número
de vitórias. É importante ven-
cer e manter essa regularida-
de. Só que o mais importante é
esse entusiasmo dos jogadores
de estarem com a seleção. O Jú-
lio César, o Lúcio e o Maicon
estavam na China e vieram
para cá, para citar um exem-
plo. Existe um comprometi-
mento que faz a equipe conse-
guir os resultados", destacou o
capitão do tetracampeonato.

Quem ganhou moral na bre-
ve passagem pela Estônia foi o

atleticano Diego Tardelli, que
realizou sua estreia com a ca-
misa verde amarela. Segundo
o Datafolha, ele esteve em cam-
po durante 30 minutos, acer-
tou 11 passes e não errou ne-
nhum e finalizou a gol duas
vezes - uma para fora e a outra
o goleiro Pareiko pegou.

"O Tardelli foi muito bem. É
assim que funciona, tem a opor-
tunidade e tenta aproveitar ao
máximo", comentou Dunga. A
expectativa agora é se o centro-
avante será convocado para os
duelosdesetembrocomArgen-
tina e Chile, pelas eliminatórias
sul-americanas para a Copa.

Na zaga Luisão foi titular,
quando a tendência era que
Juan atuasse ao lado do capi-
tão Lúcio. "Foi uma forma de
premiar o Luisão. Ele sempre
joga nos momentos difíceis e dá
conta do recado."

Juan apresenta um histórico
recente de lesões, e por isso Lui-
são tem jogado bastante pelo
Brasil. "Não é para arriscar nes-
ses jogos por nada, e o Juan
sabe o quanto pode render para
o time", finalizou o técnico.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Emerson foi o principal destaque do Flamengo no empate de 0 a 0 contra o Flu, no Maracanã, pela Sul-Americana

FOTOS: VIPCOMM/DIVULGAÇÃO
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Dom Casmurro
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ALUNA DO CURSO DE DIREITO DO IESP E ALUNA DO CURSO DE
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Uma noite destas, vindo da cidade
para o Engenho Novo, encontrei num
trem da Central um rapaz aqui do bair-
ro, que eu conheço de vista e de chapéu.
Cumprimentou-me, sentou-se ao pé de
mim, falou da lua e dos ministros, e aca-
bou recitando-me versos. A viagem era
curta, e os versos pode ser que não fos-
sem inteiramente maus. Sucedeu, po-
rém, que, como eu estava cansado, fe-
chei os olhos três ou quatro vezes; tanto
bastou para que ele interrompesse a lei-
tura e metesse os versos no bolso.

- Continue, disse eu acordando.
- Já acabei, murmurou ele.
- São muito bonitos.
Vi-lhe fazer um gesto para tirá-los

outra vez do bolso, mas não passou do
gesto; estava amuado. No dia seguinte
entrou a dizer de mim nomes feios, e aca-
bou alcunhando-me Dom Casmurro. Os
vizinhos, que não gostam dos meus há-
bitos reclusos e calados, deram curso à
alcunha, que afinal pegou. Nem por isso
me zanguei. Contei a anedota aos ami-
gos da cidade, e eles, por graça, chamam-
me assim, alguns em bilhetes: "Dom
Casmurro, domingo vou jantar com
você."-"Vou para Petrópolis, Dom Cas-
murro; a casa é a mesma da Renania; vê
sedeixasessacavernadoEngenhoNovo,
e vai lá passar uns quinze dias comigo."-
"MeucaroDomCasmurro,nãocuideque
o dispenso do teatro amanhã; venha e
dormirá aqui na cidade; dou-lhe cama-
rote, dou-lhe chá, dou-lhe cama; só não
lhe dou moça."

Não consultes dicionários. Casmurro
não está aqui no sentido que eles lhe dão,
mas no que lhe pôs o vulgo de homem
calado e metido consigo. Dom veio por
ironia, para atribuir-me fumos de fidal-
go. Tudo por estar cochilando! Também
não achei melhor título para a minha
narração - se não tiver outro daqui até
ao fim do livro, vai este mesmo.

[...] Agora que expliquei o título, passo
a escrever o livro. Antes disso, porém,
digamososmotivosquemepõemapena
na mão.

Vivo só, com um criado. A casa em
que moro é própria; fi-la construir de
propósito, levado de um desejo tão par-
ticular que me vexa imprimi-lo, mas vá
lá. Um dia, há bastantes anos, lembrou-
me reproduzir no Engenho Novo a casa
em que me criei na antiga Rua de Mata-
cavalos, dando-lhe o mesmo aspecto e
economia daquela outra, que desapa-
receu. Construtor e pintor entenderam
bem as indicações que lhes fiz: é o mes-
mo prédio assobradado, três janelas de
frente, varanda ao fundo, as mesmas
alcovas e salas.

[...] O meu fim evidente era atar as
duas pontas da vida, e restaurar na ve-
lhice a adolescência. Pois, senhor, não
consegui recompor o que foi nem o que
fui. Em tudo, se o rosto é igual, a fisiono-
mia é diferente. Se só me faltassem os
outros, vá um homem consola-se mais
ou menos das pessoas que perde; mais
falto eu mesmo, e esta lacuna é tudo.

[...] Ia entrar na sala de visitas, quan-

REPRODUÇÃO

do ouvi proferir o meu nome e escondi-
me atrás da porta. A casa era a da Rua
de Mata-cavalos, o mês novembro, o ano
é que é um tanto remoto, mas eu não hei
de trocar as datas à minha vida só para
agradar às pessoas que não amam his-
tórias velhas; o ano era de 1857.

- D. Glória, a senhora persiste na idéia
de meter o nosso Bentinho no seminá-
rio? É mais que tempo, e já agora pode
haver uma dificuldade.

- Que dificuldade?
- Uma grande dificuldade.
Minha mãe quis saber o que era. José

Dias, depois de alguns instantes de con-
centração, veio ver se havia alguém no
corredor; não deu por mim, voltou e,
abafando a voz, disse que a dificuldade
estava na casa ao pé, a gente do Pádua.

- A gente do Pádua?
- Há algum tempo estou para lhe di-

zer isto, mas não me atrevia. Não me
parece bonito que o nosso Bentinho ande
metido nos cantos com a filha do Tarta-
ruga, e esta é a dificuldade, porque se

eles pegam de namoro, a senhora terá
muito que lutar para separá-los.

- Não acho. Metidos nos cantos?
- É um modo de falar. Em segredinhos,

sempre juntos. Bentinho quase que não
sai de lá. A pequena é uma desmiolada; o
pai faz que não vê; tomara ele que as cou-
sas corressem de maneira, que... Com-
preendo o seu gesto; a senhora não crê
em tais cálculos, parece-lhe que todos
têm a alma candida...

- Mas, Sr. José Dias, tenho visto os pe-
quenos brincando, e nunca vi nada que
faça desconfiar. Basta a idade; Bentinho
mal tem quinze anos. Capitu fez quator-
ze à semana passada; são duas crianço-
las. Não se esqueça que foram criados
juntos, desde aquela grande enchente, há
dez anos, em que a família Pádua per-
deu tanta cousa; daí vieram as nossas
relações.Pois euheidecrer?...ManoCos-
me, você que acha? Tio Cosme respon-
deu com um "Ora!" que, traduzido em
vulgar, queria dizer: "São imaginações
do José Dias os pequenos divertem-se, MACHADO DE ASSIS

eu divirto-me; onde está o gamão?"
- Sim, creio que o senhor está engana-

do.
- Pode ser minha senhora. Oxalá te-

nham razão; mas creia que não falei se-
não depois de muito examinar...

- Em todo caso, vai sendo tempo, in-
terrompeu minha mãe; vou tratar de
metê-lo no seminário quanto antes.

- Bem, uma vez que não perdeu a idéia
de o fazer padre, tem-se ganho o princi-
pal. Bentinho há de satisfazer os desejos
de sua mãe e depois a igreja brasileira
tem altos destinos. Não esqueçamos que
um bispo presidiu a Constituinte, e que
o Padre Feijó governou o Império...

- Governo como a cara dele! atalhou
tio Cosme, cedendo a antigos rancores
políticos.

- Perdão, doutor, não estou defenden-
doninguém,estoucitandoOqueeuque-
ro é dizer que o clero ainda tem grande
papel no Brasil.

- Você o que quer é um capote; ande,
vá buscar o gamão. Quanto ao pequeno,
se tem de ser padre, realmente é melhor
que não comece a dizer missa atrás das
portas. Mas, olhe cá, mana Glória, há
mesmo necessidade de fazê-lo padre?

- É promessa, há de cumprir-se.
- Sei que você fez promessa... mas uma

promessa assim... não sei... Creio que,
bem pensado... Você que acha, prima
Justina?

-Eu?
- Verdade é que cada um sabe melhor

de si, continuou tio Cosme- Deus é que
sabe de todos. Contudo, uma promessa
de tantos anos... Mas, que é isso, mana
Glória?Está chorando?Oraesta,pois isto
é cousa de lágrimas?

Minha mãe assoou-se sem responder.
Prima Justina creio que se levantou e foi
ter com ela. Seguiu-se um alto silêncio,
durante o qual estive a pique de entrar
na sala, mas outra força maior, outra
emoção...Nãopudeouviraspalavrasque
tio Cosme entrou a dizer. Prima Justina
exortava: "Prima Glória! Prima Glória!"
JoséDiasdesculpava-se: "Sesoubesse,não
teria falado,masfaleipelaveneração,pela
estima, pelo afeto, para cumprir um de-
ver amargo, um dever amaríssimo..."

O que li

Vivendo no Engenho Novo, um subúrbio da cidade do Rio de Janeiro, quase
recluso em sua casa que foi construída nos mesmos moldes da casa onde
viveu sua infância, Bento de Albuquerque Santiago tem aproximadamente 54
anos de idade e é conhecido pela alcunha de "Dom Casmurro" devido seu
gosto pelo isolamento. Decidindo escrever a história da sua vida, começa por
explicar o próprio nome do romance. "Se até o final do texto não aparecer
outro nome, vai este mesmo", comenta o autor, falando direto ao leitor e dan-
do, a este, a impressão de estar frente a frente com um interlocutor.

Assumindo o papel de narrador, como se fosse o próprio Bento deAlbuquer-
que, Machado de Assis alterna a narração de fatos passados com a reflexão
sobre os mesmos, no presente. Informando ter nascido em 1842 e ser filho de
Pedro de Albuquerque Santiago e de Dona Maria da Glória Fernandes Santia-
go (dono de uma fazenda em Itaguaí que se mudara para o Rio de Janeiro, por
volta de l844, após ser eleito deputado, o protagonista/narrador conta que,
ficando viúva, sua mãe prefere permanecer na cidade a retornar a Itaguaí.
Assim, vende a fazenda e os escravos, aplica o dinheiro em imóveis e apólices
e passa a viver de rendas, permanecendo na casa de Matacavalos, onde vivera
com o marido desde a mudança para o Rio de Janeiro.

A vida de Bento transcorre sem maiores incidentes até uma tarde de
novembro de 1857, quando, ao entrar em casa, ouve pronunciarem seu
nome e esconde-se rapidamente atrás da porta. Na conversa entre sua
mãe e o agregado José Dias, que morava com a família desde os tempos
de Itaguaí, Bentinho, como era então chamado, fica sabendo que sua
mãe se mantém firme na intenção de colocá-lo no seminário a fim de
seguir a carreira eclesiástica.

Café pequenoCafé pequeno

Talvez sonhasse,
quando a vi

Talvez sonhasse, quando a vi. Mas via
Que, aos raios do luar iluminada
Entre as estrelas trêmulas subia
Uma infinita e cintilante escada.

Eeuolhava-adebaixo,olhava-a...Emcada
Degrau, que o ouro mais límpido vestia,
Mudo e sereno, um anjo a harpa doirada,
Ressoante de súplicas, feria...

Tu, mãe sagrada! vós também, formosas
Ilusões! sonhos meus! íeis por ela
Como um bando de sombras vaporosas.

E, ó meu amor! eu te buscava, quando
Vi que no alto surgias, calma e bela,
O olhar celeste para o meu baixando ...

OLAVO BILAC



‘O Mágico de Oz’ celebra
70 anos desde sua estreia
"O Mágico de Oz", um dos grandes clássicos da história do
cinema, completou  70 anos desde sua estreia nos Estados
Unidos, com toda sua magia intacta.
"Os 101 minutos de aventuras de Dorothy, o leão covarde, o
espantalho e o homem de lata, que percorrem o caminho de
pedras amarelas em direção à Cidade de Esmeralda para
encontrar o Mágico de Oz, são a quinta essência dos filmes de
Hollywood", segundo Randy Haberkamp, da Academia de
Artes e Ciências Cinematográficas, de Los Angeles.
"Cada tomada foi rodada em um cenário. Não há nada real no
filme. Tudo é uma fantasia, uma completa criação artística. Foi
um trabalho específico correspondente a uma época específica
e isso transforma o filme em um conto de fadas eterno", afirma
Haberkamp.
Baseada no livro de L.Frank Baum, o filme conta a história de
Dorothy, interpretada por Judy Garland, e em seu cachorro
Totó, que chegam à terra de Oz, depois de serem sugados por
um tornado no estado americano do Kansas.

Amigo é quem
sabe tudo
sobre você, e
ainda assim
gosta de você.

Elbert Hubbard,
FILÓSOFO E ESCRITOR
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‘Duas filhas de Francisca’
é encenada na Capital
Comédia com direção de Edilson Alves está em cartaz

de sexta a domingo,  no Teatro Lima Penante. 18
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 A UNIÃO

n Em seu centenário de morte,
escritor carioca Euclides da
Cunha continua como referência
na Literatura, Sociologia, História
e Diplomacia

H
‘Arraste-me Para o Inferno’
e ‘Força G’ estream hoje
Filmes de terror e animação são opções para amantes

do cinema em salas de João Pessoa e Campina. 23

Jean Patrício da Silva
ESPECIAL PARA A UNIÃO

á exatos 100 anos, desaparecia de
forma trágica um dos mais ex-
pressivos intérpretes de nosso

país. Euclides da Cunha.
No dia 15 de agosto de 1909, por volta

das 10 horas, foi alvejado na antiga estra-
da Real de Santa Cruz, hoje Avenida Dom
Hélder Câmara, no bairro da Piedade, por
Dilermando de Assis, cadete do Exército,
que vinha mantendo um envolvimento

amoroso com a esposa do autor de Con-
trastes e Confrontos.

O caso em si, ficou conhecido como a
"Tragédia da Piedade" deixando toda a so-
ciedade brasileira perplexa, em virtude do
amplo conceito que detinha Euclides, nos
meios políticos e sociais.

Levantando a tese da legítima defesa, Di-
lermando de Assis, foi absolvido, em jul-
gamento que entrou para os Anais do Di-
reito, como um dos mais importantes do
século XX.

A morte de Euclides da Cunha reflete em
grande parte a sua vida, tumultuada, mais
que deixou em todos os aspectos um gran-
de legado as gerações que o sucederam

Nascido em 1866, na fazenda Saudade,
município de Cantagalo Estado do Rio de
Janeiro, teve Euclides uma infância tris-
te, em virtude da morte prematura de
sua mãe, onde teve que ser criado por pa-
rentes.

sem o homem
DOS SERTÕES

Euclides foi assassinado a
tiros pelo amante de sua
esposa em 1909

100 ANOSRESPONSÁVEL PELO CADERNO: JÃMARRÍ NOGUEIRA

“



Na adolescência é protagonis-
ta de um dos grandes momentos
da transição do Império para a
República. Em ato de insubordi-
nação, declarando-se republica-
no, atira o sabre aos pés do mi-
nistro Tomás Coelho, levando-o
a seu desligamento do Exército
em dezembro de 1888.

Proclamada a República, O au-
tor de Peru Versus Bolívia, e re-
integrado ao Exército, tendo pra
isso o apoio de seus colegas de
farda, e seu futuro sogro, major
Solom Ribeiro, um dos quadros
mais expressivos da República.

Formado em Engenharia, e já no
posto de tenente, Euclides pede
desligamento do Exército, alegan-
do a sua imcompatiblidade com
a carreira militar, indo para re-
forma como capitão.

Incontinente, com o trabalho de
Engenheiro, passa a colaborar em
vários jornais brasileiros, a
exemplo do Estado de São Paulo,
sendo este, que o enviou a Canu-
dos como correspondente.

‘OS SERTÕES’
Desta viagem, surgiu uma das

melhores obras de interpretação
do Brasil, "Os Sertões", que desde
o seu lançamento, teve sucesso de
público e crítica, recebendo co-
mentários entusiasmados de José
Veríssimo e Araripe Júnior.

A repercussão deste trabalho,
permitiu o ingresso de Euclides
no Instituto Histórico e Geográ-
fico Barsileiro e na Academia Bra-
sileira de Letras. Na ABL, ficou
ocupando a cadeira de nº 7, sen-
do saudado por Sílvio Romero,
em um discurso revolucionário
de alto teor nacionalista.

Independente desta obra, o au-
tor de "A Margem da História",
teve papel decisivo na diploma-
cia Brasileira, sendo nomeado
pelo Barão do Rio Branco, chefe
da Comissão Mista de Reconhe-
cimento do Alto Purus, delimi-
tando a fronteira entre o Brasil e
o Peru.

CONCURSO
Por fim, buscando estabilidade,

presta concurso a cadeira de Lo-
gíca no Ginasio Nacional, sendo
classificado em segundo lugar, o
primeiro coube a Farias Brito,
mas é nomeado em função da les-
gislação da época e do prestígio e
influência do Barão do Rio Bran-
co, seu grande amigo e admira-
dor.

Ainda hoje, seus trabalhos
exercem profunda influência na
Literatura, Sociologia, História, e
Diplomacia. Foi o precursor do
Modernismo no Brasil, ao lado de
escritores como Augusto dos An-
jos, e, Lima Barreto, sendo a sua
obra, discutida e estudada por di-
versos segmentos ao longo des-
tes anos.

Expulso do
Exército e

formação em
Engenharia

São Paulo (AF) - A extraordinária
presença de Euclydes da Cunha na
cultura brasileira decorre da sua
participação na construção de uma
narrativa artística, filosófica e antro-
pológica do Sertão brasileiro.

O vocábulo “Sertão”, de uso cor-
rente no século XV português, apor-
tou no Brasil com as caravelas de Pe-
dro Álvares Cabral, tanto que Pero
Vaz de Caminha o empregou em
duas passagens da sua carta para de-
signar somente áreas do interior do
novo mundo. E o vocábulo foi incor-
porado pela experiência histórica e
cultural brasileira.

De fato, a partir da publicação de
“Os Sertões”, em 1902, a palavra teve
o seu sentido estendido e, desde en-
tão, as representações do mundo que
ela passou a denotar dialogaram com
as imagens e os pontos de vista eucli-
dianos.

Sendo assim, a importância de “Os
Sertões” eclipsou, paradoxalmente, o
conjunto da produção cultural de
Euclides da Cunha. Gilberto Freyre
escreveu que Euclides, tão visceral-
mente vinculado ao seu livro mais co-
nhecido, é tratado no Brasil como se
fosse “o marido da professora”.

Trata-se, entretanto, de um autor
que não refletiu exclusivamente so-
bre a matéria sertaneja. Esse Eucli-
des “além dos Sertões” guarda, po-
rém, muitos aspectos do intelectual
que despertou interesse na socieda-
de brasileira dos últimos 100 anos.

O escritor estava atento às ques-
tões de seu tempo e as observou e as
analisou de acordo com as perspecti-
vas que lhe eram oferecidas pela sua
época. Os artigos que compuseram os
livros “Contrastes e Confrontos”,
“Peru versus Bolívia” e “À Margem
da História” foram escritos para jor-
nais, continham, no geral, reflexões
sobre acontecimentos do tempo pre-
sente e analisavam temas ampla-
mente debatidos pela imprensa da
época.

De maio a agosto de 1904, Euclides
publicou, na imprensa do Rio de Ja-

Obra de Euclides vai muito além
de sua publicação mais popular

neiro e de São Paulo, um total de 13
artigos, que abrangiam temas como
o lugar ocupado pelas artes na “ida-
de da ciência”, a questão do Acre, o
imperialismo das grandes potências,
a emergência da Alemanha e dos EUA
no cenário internacional, a infiltra-
ção dos “caucheros” peruanos na
Amazônia brasileira, a iminente
guerra entre Brasil e Peru.

As matérias que deram origem ao
livro “Peru versus Bolívia” foram, a
princípio, publicadas em fascículos
no “Jornal do Commercio”. Substan-
cialmente, “Contrastes e Confrontos”
e “À Margem da História” foram co-
letâneas de textos jornalísticos.

A maioria dos artigos assinalava
o deslocamento das suas reflexões
para assuntos relativos à ordem in-
ternacional. Como funcionário do
Ministério das Relações Exteriores,
Euclides refletia sobre o destino do
Brasil no mundo em geral e na Amé-
rica do Sul em particular, conside-
rando as suas relações de solidarie-
dade e de rivalidade com os países
vizinhos.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Imperialismo moderno
A geopolítica euclidiana baseava-se na
concepção de um “moderno imperialismo”,
entendido como um movimento de
expansão e de anexação de territórios pelas
potências econômicas, com a finalidade de
constituir “mercados e desafogar capitais”.
Com efeito, nos seus textos, há uma
sincronia entre a valorização da questão
latino-americana e o emprego do termo e
do conceito de imperialismo.
A definição de imperialismo como domínio
de mercados externos por potências
industrializadas era recente, pois surgira no
início do século XX. O autor procurava
entender a importância histórica e a função
do Brasil no subcontinente americano,
utilizando, como pedra filosofal, essa noção
moderna de imperialismo.

SAIBA MAIS #

Comissão Mista do Alto Purus, Euclides da Cunha é o do centro, de mãos para trás,  em 1905
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Comédia emO

DOSE DUPLA
espetáculo " As Duas Filhas de Fran-
cisca - A comédia" , com pré-texto
de Romildo Rodrigues e direção de

Edílson Alves, está em cartaz no Teatro
Lima Penante, de sexta-feira a domingo, até
o fim deste mês. A peça conta a estória bem
humorada de duas personagens gêmeas
Diet e Light que são as filhas de D. Francis-
ca, nasceram xifópagas e idênticas. A co-
média mostrará as dificuldades de convi-
verem ligadas pelo tórax, com a dependên-
cia da ajuda de terceiros, desde ao uso do
banheiro, como alimentação, o namoro, as
discussões ente si e ainda satirizando o na-
moro pela internet, seus problemas e trau-
mas que isso pode causar.

Nesta convivência, podemos ainda con-
tar com D. Francisca, a mãe das siamesas,
que trabalha como vendedora de bolo bae-
ta para poder manter a saúde e educação
das suas filhas gêmeas e ainda com a ajuda
de sua secretária do lar Magali , tudo isso
com muito humor e sátira aos problemas
sociais brasileiro.

No elenco estão Romildo Rodrigues que
interpreta Gabriela Light e Romilson Ro-
drigues interpreta Gabriela Diet, ambos ato-
res e irmãos gêmeos de verdade, passaram
assim a assumir as personagens nesta estó-
ria de ficção e quem não tem nada a ver com
o filme Os dois filhos de Francisco, grande
sucesso da dupla de cantores Zezé de Ca-
margo e Luciano. Billi Williams interpreta
D. Francisca e Magali( a doméstica).

A direção é de Edilson Alves, diretor da
Cia. Paraibana de Comédia ( Pastoril Profa-
no, As Coroas, As Malditas). O objetivo da
temporada é dar continuidade a formação
de platéias para o teatro paraibano, levan-
do espetáculos divertidos, de riso fácil, de
puro entretenimento a exemplo do que acon-
tece em Fortaleza com os shows dos humo-
ristas cearenses e com isso levando entrete-
nimento para a cidade e turistas que por
aqui estão, além da comunidade em geral.

Na técnica estão Nelson Alexandre no
cenário,adereços e figurino, Wagner Nas-
cimento contra-regra sonoplastia de Ja-
mil Richene numa realização Cara Dupla
cia. de teatro.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

n Espetáculo ‘Duas
Filhas de Francisca’
reinicia temporada,
hoje, no Teatro Lima
Penante, em
João Pessoa

As  Duas  Filhas  de
Francisca com Dieth  e Ligth
ONDE: Teatro  Lima  Penante
DIA: de sexta  a domingo
HORA: 20 horas
DIA: até  dia  30  de agosto.
PREÇO: R$ 14,00  e  R$ 7,00
(estudante  e  idoso  acima  de  65 anos).
INFORMAÇÕES: 8600-1817 / 3221-5835

SAIBA MAIS #
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A moça do sobrado

Atirou-me um olhar demorado,
sorriu, faceira, doce,
desprendida. Desapareceu...

Um violinista da PB

O

n  Rodrigo de Almeida Eloy
Lobo, 18 anos, integrante da
Orquestra Sinfônica Jovem,
ganhou uma bolsa de estudos
com duração de quatro anos
na Nicholls State University, no
Estado de Louisiana

NOS EUA

Como a maioria dos vilarejos, aquele
lugar tinha poucas edificações, gente
humilde e modo de vida muito simples.
As casas conjugadas, de fachadas am-
paradas pelo beiral do telhado, forma-
vam ruas serpenteadas e estreitas. Suas
calçadas limitadas, e altas, mal davam
para acolher os vasos de flores colori-
das e as jardineiras vigorosas. A peque-
nos intervalos cadeiras e banquinhos.

Para o peregrino da cidade grande a
impressão vinha com a ideia de que o
tempo, ali, passava noutro ritmo, sem
pressa; às vezes sem qualquer interes-
se de seguir adiante.

Vi na calçada, debruçada sobre as
plantas, a mulher sorridente desbas-
tando galhos, o homem retelhando o
alpendre, algumas crianças brincan-
do no largo da praça; e vi, descontraí-
da na janela do quarto, num sobrado,

a moça alegre e cheia de viço que aca-
bara de acordar. Olhou-me furtiva-
mente; dei-lhe, de cá, outro olhar dis-
simulado. Esses instantes, amostras de
felicidade, a vida não nos cobra, pre-
senteia-nos, quando em vez, para edu-
car o espírito e envolver o coração de
graça.

Caminhava desde seis da manhã.
Consultei o relógio, faltava pouco para
as oito. O sol abrasador e a mochila so-
bre as costas me consumiam, o que sig-
nificava dizer que a sombra fria de uma
daquelas casas me faria muito bem.
Procurei um lugar que pudesse ver a
janela da moça, que, talvez, continua-
va lá. Se estivesse, desejaria muito que
me olhasse novamente. Se o fizesse, cria-
ríamos alguma espécie de relação.

Entendendo que as divagações nada
mais são que caprichos dos desejos in-
distintos, cuidei de esquecê-la. Então,
livrei-me da mochila e desabei no chão
frio. A sensação de bem-estar foi imen-
sa, quase indescritível. Relutante, a sua
lembrança voltou pedindo para olhar
em direção à janela. “Se lá estiver en-
tão é a mim que contempla, e não os
encantos da manhã,” pensei. Foi o que
levou meus olhos fazerem a vontade
do coração.

Agora pagaria o corpo os aferros do
ímpeto, pois na janela nada havia se-
não um vaso com flores vermelhas e
cortinas abanadas pelo vento. Desola-
do peguei água e algumas tangerinas.
Deixei-me ficar por um tempo, contem-
plando a paisagem. Adiante uma pe-
quena ponte separava o lugarejo dos
18 quilômetros que eu precisava per-
correr para chegar à vila de Taigor, lu-
gar onde passaria a noite. À minha
frente, um pouco distante, a vida da-
quele lugar também se manifestava
através da fumaça das chaminés de
algumas moradias, do camponês que
lavrava a terra e do criador que con-
duzia seu rebanho.

Naquele instante me envolvi de uma
inesperada vontade de pertencer àque-
le mundo. Talvez ali me sentisse mais
feliz, despertasse sensações alheias à
cidade grande, podendo mostrar que
muitas coisas são possíveis. Sentia os

primeiros efeitos da minha busca in-
terior.

Mas de repente, confesso, me veio ou-
tro sentimento. Seria aquele lugar que
me prendia, ou seria a moça da janela?
Olhei para o sobrado. Nada. Tinha
sede. Tomei mais um pouco d’água.
Meus olhos perceberam um movimen-
to na janela. Era ela. Estava linda. O
vento da manhã trouxe seu perfume.
Atirou-me um olhar demorado, sorriu,
faceira, doce, desprendida. Desapare-
ceu.

Então me apercebi que aquela casa,
na verdade, tratava-se de uma pousa-
da, posto muito comum na região. Ain-
da olhava o portão de entrada, emol-
durada por roseiras, quando a vi sur-
gir carregando, às costas, uma peque-
na mochila. Sem desviar-me a atenção,
veio. Caminhava a passos medidos,
sem pressa. A pele rosada e o short jeans
imprimiam perfeita harmonia às per-
nas cheias e longas.

Meu sangue ferveu, e antes que eu
encontrasse forças para me levantar, e
dizer alguma coisa, ela estendeu-me a
mão, e disse:

- Está indo para a vila de Taigor?
- Ah? Ah! Sim, estou... – respondi.
- Eu também.

jovem paraibano Rodrigo de Al-
meida Eloy Lobo, 18 anos, inte-
grantedaOrquestraSinfônica Jo-

vemdaParaíba (OSJPB), ganhouumabol-
sa de estudos com duração de quatro anos
na Nicholls State University, no Estado de
Louisiana, EUA, para dar continuidade ao
curso de Bacharelado em Música. Ele está
embarcando ainda este mês.

Rodrigo Lobo participou, junto com vá-
rios violinistas, de uma audição feita pelo
professor de Música dos Estados Unidos,
JamesAlexander,porocasiãodavindadele
à Paraíba, e foi aprovado. O jovem ingres-
sounocursodeBachareladoemMúsicana
Universidade Federal da Paraíba (UFPB)
esteano, tendoobtidomédia10nasprovas
prática e teórica.

EleénaturaldeJoãoPessoaeiniciouseus
estudos de violino em 1994, aos 3 anos de

idade, com o professor Ademar Rocha, no
CentroMusicalSuzuki.Desde2004éorien-
tado pelo professor Hermes C. Alvarenga.

Durante a sua trajetória de estudos já
participou de diversos festivais nacio-
nais e internacionais comooMasterClas-
ses, com a presença de professores de re-
nome como Paul Biss (EUA), Samuel
Ashkenasi (EUA), Paulo Bosísio (RJ-Bra-
sil), Daniel Guedes (RJ-Brasil), Mirian
Fried (EUA), Ole Böhn (Noruega), Gui-
lhaumeTardiff (Canadá)e JamesAlexan-
der(EUA).

Em novembro de 2003, teve sua primei-
ra participação no 10° Concurso Nacional
de Cordas Paulo Bosísio, chegando a ser
finalista.FoicomponentedaOrquestraSin-
fônicaInfantildaParaíbae,apartirde2004,
passou a integrar a Orquestra Sinfônica
Jovem da Paraíba, onde faz parte do naipe
deprimeirosviolinos.Emoutubrode2007,
passou a integrar a Orquestra de Câmara
domunicípiode JoãoPessoa.

Atuou também como solista na Orques-
tra Sinfônica da Paraíba e como spalla da
OrquestradaEman (EscoladeMúsicaAn-
tenor Navarro) e na OSPB Jovem. Em de-
zembrode2007,concluiuocursodeTeoria
Musical na Escola de Música Anthenor
Navarro (Eman).
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO
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Célio
Furtado
celioffurtado@ig.com.br

ARTISTA  PLÁSTICO, JORNALISTA E
ESCREVE ÀS QUINTAS-FEIRAS NESTA
COLUNA

O talento de Rodrigo de
Almeida, 18 anos,

garantiu-lhe uma  bolsa
nos EUA, onde dará

continuidade ao
bacharelado em Música
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WWW.RCVIPS.COM.BR

Jane Burity, Natália Magalhães, este editor e Jeannete Brito em noite de lançamento na Enjoy

Beatriz e Taísa Medeiros, Jeannete Brito e Rafaela Medeiros

2 Tudo novo!
O colunista social Ricardo Castro e o colaborador Humberto Arruda,

em parceria com a empresária de moda Jeannete Brito, promo-
veram na noite da última terça-feira (11), no Manaíra Shopping,
mais um lançamento de sucesso. Foi uma noite super prestigiada,
onde seletos convidados conheceram, em primeira-mão, o novo
e descolado lay-out do portal RCVips criado pela BC10 e a coleção
verão 2010 da grife carioca Enjoy. A animação ficou por conta do
DJ Sony, que presenteou a todos com um repertório atualíssimo.
O Tanabata também esteve presente com as delícias da comida
japonesa. E a empresária Luciana Madruga, apresentou os pro-
dutos do seu mais novo empreendimento: o Armazém Amazôni-
co Store, também localizado no Manaíra Shopping. Na ocasião, as
empresárias e aniversariantes da semana Ana Paula Borges, leia-
se Fina Fatia e Iracema Rodrigues, velas Santa Clara e guardana-
pos Elite foram parabenizadas por mais um ano de vida e home-
nageadas com uma torta assinada pela Sonho Doce. Enfim, o
badalado evento foi movimentadíssimo, contando com presen-
ças vips, entre elas a cantora paraibana Renata Arruda. Confira
agora quem também passou por lá! A cobertura completa você
encontra no portal www.rcvips.com.br

Presença VIP: A cantora Renata Arruda ladeada por Humberto Arruda e
este editor

Jeannete Brito com Ceres Leão, Marisa Sampaio, Sônia Guedes e
Luciana Madruga

Mano e Tina Franco, proprietários do Tanabata -
Comedoria e Lounge

Humberto Arruda, Patrícia Furtado, este editor e Mariana Cabral
também prestigiaram os lançamentos do RCVips e Enjoy Jasa Costa, Michel Napolitano, Maíra Japiassu e este editor

Ana Paula
Borges e
Iracema
Rodrigues,
homenageadas
por mais um
ano de vida

Beto Chaves, proprietário da BC10 com Rogério Almeida e Palmari Lucena

Som na caixa:
Leucio Júnior

com
Jeannete Brito,

atacaram
de DJ’s

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips
Mudam de idade hoje: Guilherme Rabay, Hildo Antônio de Oliveira,

Jorge Alberto Trigueiro, José Algusto Trindade Padilha, Lúcia Soares
Leitão Freire, Luciano Campos Henriques, Remilson Honorato Perei-
ra, Roberto Correia Lima, Sérgio Ricardo Dantas Nunes, Violeta Ara-
nha de Sá Barreto e Yara Guedes de Miranda Freire.
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t Eliane Cunha Carvalho está no propósito de inaugurar um “café da
manhã”noengenhoSerraPreta,cercaniasdacidadede AlagoaNova.
Aliás, com o substancioso cardápio regional.

t AleaneeMarcoDaniloLucenaestãoaguardandoachegadadaprimei-
ra herdeira! – Na paia batismal irá receber o bonito nome de Maria
Tereza.

t Do nosso “Poder Jovem”, formam um lindo parzinho: Édyla Dutra e
DiegoCorreia, sempreacontecendonasmelhoresbaladasdacidade.

t Os queridos amigos Dalva e Pádua Oliveira completaram recente-
mente40anosdecasados.Acomemoração,porém,aconteceránuma
outradata,comocomparecimentodosfilhosqueresidememAraca-
ju-SE e Natal-RN.

t PróximomêsdesetembroaempresáriaSolangeBragadecolarumoao
eixo Rio-São Paulo para compras de muitas novidades em tecidos
finos para sua loja “Bellange”.

O colunista Hermano José decidiu não realizar o “Chá de Agosto”,
este ano.  Irá festejar o seu niver, em outubro! *** O Eng.  Marcelo
Alencar decolando rumo ao Japão, para palestra, após proferir tam-
bém em Portugal e no Estado do Maranhão! *** A empresária Mo-
ema Andrade a todo vapor com as reformas por que passa a loja
“Acalanto”, na Vigário Calixto. *** Quem está sempre no eixo Campi-
na Grande-Caruaru é o casal Pedro (Valdete) Almeida. *** A empre-
sária Aubanisa Freire promoveu palestra de assunto inter-pessoal
para os funcionários da Chez Vous, última quarta.*** Amanhã no
Spazzio,  show com José Augusto, Tayrone Cigano, Vando e banda
“Karkará”.  *** Estamos fechando mais uma edição do informativo
social “O Vip”.  Está o máximo! *** A dermatologista Drª.  Clara Cam-
pelo comanda com sucesso sua clínica “Name”,  na Floriano Peixoto.
*** O colunista já em ritmo de organização de sua festa de aniversá-
rio, em 10 de setembro! *** A sempre gentil Adanelice Medeiros
fonando para dar notícias suas. *** O médico José Arnóbio e Ana
Lígia Araújo programando final de semana por Natal. *** Volto na
próxima.  Bye.

ColadinhasColadinhasColadinhasColadinhasColadinhas
2 Em tempo de “nat”
* Estão a receber parabéns hoje,

quando rasgam folhinha do
calendário: o médico Carlos
Hermano Mayer, a empre-
sária Fabrícia Rosado (loja
Frente Única, do Boule-
vard); já amanhã quem es-
treia idade nova é a Sra. Zé-
lia Quirino; domingo será a
vez da Dra. Berenice Lopes
(do Sesi-Senai/PB), do juiz
Inácio Jairo de Queiroz, do
Sr. Francisco Eudson Perei-
ra e de Amanda – com di-
reito ao carinho dos pais
Côca e Kareca Nascimento
e do namorado Jefferson; já
na segunda-feira próxima
os parabéns vão para Atai-
mar Lucena Nóbrega, Fran-
cisco Aires de Queiroz,
Ibahima Habib El Kouri e o
empresário Joaquim Teodó-
sio Borba; e, finalmente, na
terça-feira (18) o nosso beijo
de carinho vai para Valdete
Almeida, esposa do amigo
Pedro Almeida. Tintins e
mais tintins.

2 A Capoeira
*NacidadedeLagoaSecaacon-

teceu, recentemente,o lança-
mento do livro “A Capoeira
–UmaEscoladeEducação”,
autoria dos professores e es-
critoresEduardoD’Amorim
e José Atil “Pinga Fogo”. A
solenidade teve lugarnoCo-
légio Marista, com seleta
frequência,egirandoemtor-
no do tema “Os pilares da
educaçãodaUnesco, as inte-
ligências múltiplas de Garo-
ner e a Capoeira”.

2 Candidatos
* Concorreram ao título de

“Garoto & Garota Alterna-
tiva FM-2009” – Richeldson
Ferreira, Fernando Batista,
Tales Rodolfo, Váldener do
Carmo, Arthur Neves, Fer-
nandoSales,RaulSeixas, Ivo
Santos, Thiago Jean, Mad-
son Mário, Danielle Franca,
Natasha Lorenna, Shirley
Nascimento, Mirian Matos,
Laliana Alves, Ayalla Silva,
Alexsandra Nóbrega, Aline
Santos e Elvira Fernandes.

2 Gloss
* Raquel Araújo Neves é um

charme só! – Ela acaba de re-
tornar do Sul, trazendo na
bagagem um mundo de no-
vidades para sua loja
“Gloss” – aliás, mostrada
em meio a desfile concorri-
díssimo, ontem, na Capital.

2 Circulando
* O casal médico Ivan (Salete) Alencar passou final de sema-

na entre João Pessoa e Natal. Tivemos o prazer de almo-
çar com eles, na sexta-feira passada. Aliás, Vladimir, fi-
lho deles, esteve por Petrolina recentemente, juntamen-
te com outros integrantes da Universidade Federal de
Campina Grande, participando de evento ligado à sua
área de atuação, que é a área de Recursos Naturais.

*AcolunadehojemostradoisflashesdanoiteemqueIvaneSalete
receberam em sua vivenda do Santo Antônio – comemoran-
do o “nat” de Fatinha Costa (irmã de Salete) – e que contou
comaspresençasdeElbaRamalho,Cezinhaetodaturmaque
compõe a banda que acompanha Elba Ranalho nos shows.

2 Ladys
* Um time de mulheres chics e

poderosas que sempre acon-
tecem em nossas promoções
sociais: Ana Cláudia Vital do
Rego, Dirce Bandeira, Dvone
Medeiros, Eurídice Sabino,
Ivana Borborema, Laudicéa
Aguiar, Lucinha Gaudêncio,
Marília Leal Almeida, Moe-
maAndradeHenriques,Nel-
cy Azevedo Agra, Salete
Alencar, Sara Fechine, Sevy
Silveira, Valdete Almeida,
Verônica Albino, Verônica
Sodré Duarte, Yeda Silveira
Lacerda e Zenilda Dantas.

Dra. Gricélia Pinheiro, com destacada
atuação na diretoria do Sesi-Senai/PB

O bacharel Marcos
Bandeira ladeado
pelos companheiros
rotarianos
Edésio Rocha e
Antônio
Hamilton Fechine

Médico Ivan Alencar recebendo Elba Ramalho (aniversariante do próximo
dia 17) e seu novo love, o músico Cezinha

A aniversariante Fatinha Costa emoldurada pela médica Salete Alencar (sua
irmã) e pela cantora Elba Ramalho

O empresário
Edivaldo de Souza
ladeado por dois
dos seus genros:
Migliaccio Pires e
Alexandre
Aureliano Farias

Dois nomes sempre
atuantes nas nossas

promoções sociais: Déa
Pereira e Ana Lígia

Araújo, esposas dos
médicos José Pereira e

José Arnóbio,
respectivamente
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Agenda

22222 CINEMA
A PROPOSTA (109 minu-
tos) - Cens. 12 anos. Co-
média.  Box 1 -  14:10,
16:25,  18:50 e  21:10.
Tambiá 1 - 14:45, 16:45,
18:45 e 20:45. Campina 2
- 18:20 e 20:20.

G.I.JOE - A ORIGEM DE
COBRA -  (118 minutos) -
Censura 12 anos. Ação.
Box 2  ( legendado)-
14:00, 16:30, 19:00 e
21:30. Box 5 (legendado)-
13:00, 15:30, 18:00 e
20:30. Tambiá 4 (dubla-
do) - 14:20, 16:30, 18:40
e 20:50. Campina 1 (du-
blado) - 16:40, 18:50 e
21:00.

TINHA QUE SER VOCÊ -
(93 minutos) - Censura
12 anos. Romance - Box
3 - 16:15 e 21:25.

HARRY POTTER E O ENIG-
MA DO PRÍNCIPE  (153

minutos) -  Censura 14
anos.  Aventura.  Box 3
(Legendado) -  13:15 e
18:25. Tambiá 3 (dubla-
do)  -  14:30,  17:30 e
20:30. Campina 1 (dubla-
do) - 14:00.

ROMEU - UM VIRA-LATA
ATRAPALHADO -  (86 mi-
nutos) - Censura Livre.
Animação (dublado). Box
7 - 14:40 (só aos sábados
e domingos).

MARIDO POR ACASO -  (96
minutos) -  Censura 12
anos. Comédia romântica.
Box 7  - 14:40 (exceto sá-
bado e domingo), 16:50,
19:05 e 21:15

A ERA DO GELO 3 (99 mi-
nutos) - Censura Livre.
Animação. Box 8 (Dubla-
do) -  14:15, 16:20 e
18:40. Tambiá 2 (dublado)
- 14:50, 16:40, 18:30 e
20:20.. Campina 2 (dubla-

Áries (21/03 a 20/04)  - O astral bom
de ontem continua hoje e ainda mais
forte, especialmente no sentido da
materialização de projetos e realização
de tarefas pendentes. Sua noção de
tempo e de oportunidade está, contudo,
bem melhor, rendendo prestigio e poder.
Amor estável.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Por sua
coragem, obterá o favor de alguém em
alta posição. Essa condição se estende
até sábado próximo, aproveite. Viagens
e estudos em destaque, você vai
aprender mais dessa forma do que
lendo em livros. Movimento, dinamismo
mental, comunicação boa. Alegria.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Com
suavidade e acolhimento, você irá bem
longe hoje! Atrair a simpatia e o afeto
alheio estão entre os ingredientes á mão
no momento. Esperanças são decisivas
para que se mobilize - o bom resultado
de uma empreitada depende disso.
Afetos fortes e profundos a vista.

Libra (21/09 a 20/10) - Vênus em
Câncer ajudará você a consolidar uma
decisão, usando seu encanto natural.
Você terá chance de encarar medos
com ela, e superar amarras. Marte em
Gêmeos em harmonia a Júpiter em
Aquário sinalizam proteção e visão de
conjunto. Articulado e ágil, terá
sucesso.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Astral bom pra você de novo! Leve em
conta sugestões de parceiros, conjugue
ou consultores num assunto material.
Novas parcerias se desenham no
horizonte, mas você está pagando para
ver até onde isso vai. Não mostre
ceticismo; seria contraproducente
agora. Neutralidade.

Virgem (21/08 a 20/09)  -  A Lua em
Touro multiplica seus desejos de ampliar
horizontes. Seu instinto deve ser
seguido hoje, pois orientará você em
muitos assuntos. Sua experiência e até
seus temores se comprovarão
ajustados. O que aumentará o respeito
que muitos lhe teem. Amor em alta.

Sagitário (21/11 a 20/12) -

Focalize as tarefas cotidianas, e
desfrute do prazer de ver cada coisa
bem feita, mesmo sendo pequena.
Humildade ajuda você a obter
eficiência no trabalho. Cuide da saúde
e observe o quanto e como suas
emoções interferem nela. Consertos
em casa serão bem sucedidos.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Um
parceiro que regula seu tempo, ou
cobra responsabilidades será decisivo
pra que você aceite um desafio.
Talento e disposição existem agora,
falta dar o passo. Hoje é o dia. Filhos e
amores em alta - eles também são
pontos de apoio fortes para decidir e
planejar o presente.

Touro (21/04 a 20/05)  -

Sensibilidade alta e sensatez voltada
para enfretamento de desafios que
estão a sua altura; nem mais, nem
menos! Poderá ser a pessoa que
resolverá um conflito de interesses, o
que lhe trará mais estabilidade. Bom dia
para definir rumos afetivos.

Leão (21/07 a 20/08)  - Lua, Vênus e
Saturno em harmonia astral marcam o
tempo certo das decisões serias e de
longo alcance no amor, na profissão e em
âmbito financeiro. Você já tem todos os
dados na mão para decidir o que e como
quer. Agora basta agir. Posição de
destaque requer urbanidade.

Escorpião (21/10 a 20/11) -  Ou
bem você segue o interesse comum,
ou valoriza sua posição individual.
Hoje o desafio é esse, sendo que se
você fortalecer parcerias estenderá
uma ponte realista em direção a
projetos pessoais - também. Hoje, um
caminho indireto é o mais efetivo.
Confira. Seriedade.

Aquário (21/01 a 19/02)  -
Transformação é a lei da vida - esse
deveria ser o seu mantra para hoje.
Com ele, abordará o dia com a
flexibilidade necessária para superar
bem o medo de perder controle, de ser
esquecido ou abandonado. Evite fazer
dividas até domingo. Diligencia e
senso estratégico.

Uma Thurman é a protagonista de ‘Marido por acaso’, em cartaz no Cine Box 7, em JP

do) - 14:20 e 16:20.

HALLOWEEN - O INÍCIO   -
Terror. Censura 14 anos.
Campina 3 - 14:40, 16:40
e 18:40.

INIMIGOS PÚBLICOS
(140 minutos) -  Drama.
Box 8. Censura 16 anos -
21:00. Campina 3 - 20:20.

FORÇA G (93 minutos) -
Censura Livre. Animação.
Box 4 (Dublado) - 14:30,
16:40,  18:45 e  20:50.
Tambiá 6 (dublado) -
14:15,  16:15,  18:15 e
20:15. Campina 4 (dubla-
do) - 14:30, 16:30, 18:30
e 20:30.

ARRASTA-ME PARA O IN-
FERNO  (99 minutos)  -
Censura 16 anos. Terror.
Box 6 -  14:50,  17:00,
19:10 e 21:20. Tambiá 5 -
14:50,  16:50,  18:50 e
20:50.
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Cinéfilos entre

D

n ‘Arraste-me Para o Inferno’ e ‘Força G’ são as duas
estreias nos cinemas paraibanos, a partir de hoje

RISOS E GRITOS
ois filmes estream, hoje, nos ci-
nemas paraibanos: ‘Arraste-me
Para o Inferno’ e ‘Força G’. O pú-

blico paraibano poderá escolher entre o
terror e a comédia.

Em 1981, o jovem cineasta americano
Sam Raimi se tornou conhecido graças
a um filme de terror de baixo orçamen-
to. "Evil Dead" ("A Morte do Demônio"),
agradou tanto ao público que se trans-
formou numa cultuada trilogia, renomea-
dapara"UmaNoiteAlucinante".Dezesse-
te anos após o terceiro filme da série, o
diretor volta ao gênero que o lançou.
"Arraste-me Para o Inferno" ("Drag me
to hell"), que chega aos cinemas brasilei-
ros hoje, é a mostra da evolução em sua
carreira.

'Arraste-me Para o Inferno' encabeça
lista de oito estreias nos cinemas

De 1992 para cá muita água rolou.
Raimi dirigiu o elogiado "Um Plano
Simples", um drama sobre a ambição
indicado ao Oscar de roteiro adaptado
em 1999. Em 2002, assumiu uma nova
franquia que lhe deu ainda mais noto-
riedade: a trilogia "Homem-Aranha".
Em "Arraste-me Para o Inferno", que es-
treou em maio nos Estados Unidos e na
Europa e foi sucesso de público e críti-
ca, é notável que a experiência adquiri-
da só lhe fez bem.

Apesar da nova empreitada ser um

filme de terror, ele mantém a veia cômi-
ca usada em sua primeira trilogia. Um
filme sobre uma bancária (vivida por
Alison Lohman) tentando se livrar de
uma maldição rogada por uma velha
bruxa caolha (Lorna Raver) não pode
ser levado a sério. Raimi sabe disso.
Tanto que pontua os 99 minutos de pro-
jeção com tiradas escatológicas e bem-
humoradas.

A novidade é que agora o diretor co-
nhece os truques para deixar a plateia
de cabelo em pé. Ao dirigir um filme
das proporções de "Homem-Aranha",
o cineasta aprendeu a lidar com os re-
cursos tecnológicos disponíveis a favor
da sétima arte. Ele descobriu que pro-
vocar sustos no público significa saber
usar as explosões de som. E isso há de
sobra no filme.

O longa saiu aclamado do último Fes-
tival de Cannes, onde foi exibido pela
primeira vez. O bom retorno do público
e da crítica a esta volta ao cinema de
horror animou o diretor que, para 2010,
já anunciou uma nova sequência de "Evil
Dead". Antes disso, vai levar para as te-
las uma adaptação do game "Warcraft".
Mas é claro que o filme que deu upgrade
em sua carreira não ficou esquecido. Em
2011, "Homem-Aranha" ganhará uma
quarta parte.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Cobaias prontas
para salvação
do planeta Terra

Para quem não gosta de terror, a op-
ção é a animação ‘Força G’. Armados
comoquehádemaismodernoemequi-
pamentos de espionagem, essas cobai-
as de laboratório altamente treinadas
descobrem que o destino do mundo
está em suas patas.

O esquadrão Força-G inclui os por-
quinhos-da-índia Darwin (dublado
por Sam Rockwell), o líder do grupo,
determinado a vencer a qualquer cus-
to; Blaster (dublada por Tracy Mor-
gan), uma perita em armamentos com
muita personalidade epaixãopor tudo
o que é radical; e Juarez (dublada por
PenelopeCruz), a sexy mestre em artes
marciais; e também a mosca Mooch,
um perito em reconhecimento, e a tou-
peira Speckles (dublado por Nicolas
Cage), o especialista em computação e
informação.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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PSS 2010 deve inscrever 55 mil
n UFPB disponibilizou 6.955 vagas para os 62 cursos de graduação e outras 70 para o Curso de Formação de Oficiais da Polícia Militar da Paraíba

erca de 55 mil candida-
tos deverão concorrer às
6.955 vagas para os cur-

sos de graduação da Universi-
dade Federal da Paraíba. Esta é
a expectativa da Comissão Per-
manente do Vestibular - Coper-
ve, que começou a inscrever on-
tem para o Processo Seletivo Se-
riado - PSS 2010. As inscrições
vão até o dia 28 deste mês.

O primeiro dia de inscrições
não registrou um número ex-
pressivo de candidatos, mas o
presidente da Coperve, profes-
sor João Lins, acredita que, a
exemplo dos anos anteriores, a
partir da próxima semana, ha-
verá um fluxo maior de inscri-
ções, tanto no site do órgão -
www.coperve.ufpb.br - quanto
nos locais onde estão sendo fei-
tas as inscrições presenciais.

João Lins disse que este ano
mais paraibanos deverão con-
correr às vagas oferecidas pela
UFPB,tendoemvistaqueosdias
de realização das provas - 22 e
23 de novembro e 20 e 21 de de-
zembro - vão coincidir com a
aplicação das provas de seleção
para a Universidade Federal do
Rio Grande do Norte.

Oscandidatoscomnomes ini-
ciados pelas letras A, B e C de-

Cleane Costa
REPÓTER

C

vem se inscrever até sexta-feira
(14), D a H de 17 a 19, I a L nos
dias20e21destemêsedeMaR
de 24 a 26. Para os candidatos
de S a Z foram reservados os
dias 27 e 28. A taxa de inscrição
para os que farão as provas da
1ªsérie (PSS1)édeR$44;2ª série
(PSS 2) R$ 27,50, quando o can-
didato tiver sido submetido às
provasdoPSS1enãotenhasido
eliminado. Já os que farão as
provas do PSS 1 e do PSS 2 pa-
garãoR$66, eparaosque forem
fazer somente a prova da 3ª sé-
rie (PSS 3) o valor é de R$ 27,50.
O conjunto das três séries a taxa
édeR$93,50.Osestudantesque
estão concluindo o ensino mé-
dio este ano em escolas públi-
cas estão isentos da taxa, mas
pagam o manual do candidato
que é R$ 10. Quem concluiu em

anos anteriores pagam uma
taxa diferenciada de R$ 33, mas
a inscrição deve ser feita de for-
ma presencial.

A Coperve disponibilizou
nove cidades onde poderão ser
feitas as inscrições do PSS-
2010: em João Pessoa, na Escola
Estadual Padre Hildon Bandei-
ra, na Torre, com entrada na
Rua Dom Moisés Coelho, em
frente à sede da Coperve; em
Campina Grande, os candida-
tos devem se dirigir ao Shop-
ping Luiza Motta, no bairro do
Catolé; em Patos e Sousa, nos
Campi da UFCG. Em Areia e
Bananeiras, nos Campi da
UFPB, em Mamanguape, no
Instituto Moderno (Campus
IV) e em Rio Tinto na antiga fá-
brica de tecidos Rio Tinto
(Campus IV).

Para fazera inscriçãoonline,os
candidatos devem acessar a pá-
gina www.coperve.ufpb.br até o
dia28destemês,prestandoaten-
çãonodiaespecíficodainscrição.
Outrasinformaçõesnoendereço-
eletrônico www.coperve.ufpb.br
oupelo telefone (83)32441580.A
Universidade Federal da Paraí-
ba está oferecendo 6.955 vagas
através do PSS 2010 para os 62
cursos de graduação da institui-
ção e outras 70 vagas para o Cur-
sodeFormaçãodeOficiaisdaPo-
licia Militar da Paraíba.

Pronaf vai aumentar os
investimentos no Sertão

n Mesmo o gás veicular tendo
sofrido um aumento no metro
cúbico no início deste mês, já
que está sendo vendido em mé-
dia por (R$ 1,69), o preço prati-
cado na Paraíba ainda é o me-
nor do Nordeste, mas compa-
tível com o de Pernambuco.
Mesmo assim a Petrobras vem
registrando a maior sobra de
gás de toda sua história. De
acordo com informações da as-
sessoria do órgão, a oferta de
gás nacional caiu bastante, e
em junho passado caiu cerca de
3 milhões de metros cúbicos,
em relação ao mês anterior.

Entre as sete distribuidoras do
Nordeste: Ceará, Rio Grande do
Norte, Paraíba, Alagoas Per-
nambuco, Sergipe e Bahia, o Es-
tado da Paraíba tem a menor
tarifa no segmento residencial
(1,11).Asegundatarifamaisbai-
xa é a do Ceará (1,21). No seg-
mento comercial a Paraíba tam-
bém tem a menor tarifa do Bra-
sil. Quanto ao gás veicular as ta-
rifas estão praticamente no mes-
mo patamar, como é o caso do
gás que é vendido nos postos da
Paraíba e Pernambuco.

Na verdade o que vem ocor-
rendo, segundo a assessoria do

José Alves
REPÓTER

O gás natural veicular pode ser encontrado nos postos a R$ 1,69

 FOTO: MARCOS RUSSO

órgão,équeparaseproduzirgás
natural, a distribuidora tem que
ter uma infraestrutura comple-
ta para poder aproveitar todo o
gásqueestásendoextraído.Mas
o problema é que em muitos ca-
sos as distribuidoras não têm
uma infraestrutura compatível,
e quando se extrai o gás, as alter-
nativas são as seguintes: utilizar
o gás para reinjetar nos pró-
prios poços aumentando a pro-
dutividade, utilizar o gás para
abastecer a plataforma produ-
tora de petróleo em alto mar, ou
simplesmente se queima o gás,
porque se ele é jogado na atmos-

PB tem gás natural mais barato do NE

fera sem a queima, fica mais po-
luentedoquecomaqueima.

Aindasegundoaassessoriado
órgão, isso ocorre em função de
procedimentos de manutenção
emunidadesdeexploraçãoepro-
duçãonabaciadecamposquetem
como conseqüência o aumento
substancial da queima e a redu-
ção dos volumes absorvidos. A
produção no Rio de Janeiro, por
exemplo, cresceu cerca de um
milhãodemetroscúbicospordia,
mas a queima cresceu cerca de 4
milhões de metros cúbicos por
dia.Ouseja,tevequehaveraquei-
ma por falta de utilização.

n O Banco do Nordeste do Bra-
sil estará, nesse segundo semes-
tre de 2009, ampliando a con-
cessão de crédito aos agricul-
tores familiares paraibanos,
em especial no Sertão, median-
te o financiamento através do
Pronaf (Programa Nacional de
Fortalecimento da Agricultura
Familiar). O BNB dispõe de
mais de R$ 74 milhões para
aplicar no Pronaf na Paraíba.

Aproveitando as novidades
trazidas pelo novo Plano Safra,
vigente desde o último 1º de ju-
lho,oBNBelevaráocréditocon-
cedido com as seguintes ações:
ampliação do microcrédito ru-
ral através do programa Agroa-
migo - programa com a mesma
metodologia do Crediamigo - e
que já aplicou mais de R$ 10 mi-
lhões esse ano na Paraíba, bene-

ficiando pouco mais de 7,5 mil
agricultores, e que passará a
atender mais municípios na Pa-
raíba; elevação do limite de cré-
dito concedido nessa categoria,
que passa a ser de R$ 2 mil; pos-
sibilidade de atendimento da
mulher agricultora em até três
operações de crédito; campanha
de regularização de dívidas, re-
duzindo a inadimplência em
municípiosanteriormente impe-
didos de receber crédito.

Segundo o superintende do
BNB da Paraíba, Francisco
Carlos Cavalcanti, com essas
medidas haverá uma elevação
de crédito agrícola e pecuário,
especialmente na região do ser-
tão paraibano, onde o calendá-
rio agropecuário aponta maior
necessidade de crédito nesse
período do ano.

TCE atualiza o valor da
multa para os infratores
n O Tribunal de Contas da Pa-
raíba encaminhou ao Diário
Oficial do Estado portaria em
que seu presidente, o conse-
lheiro Nominando Diniz, atu-
aliza para R$ 7.361,82 o valor
máximo da multa de R$
2.805,10 até aqui aplicável a
gestores públicos responsá-
veis, entre outras ilicitudes,
por danos aos cofres públicos.

Vigente após a publicação, a
nova multa penalizará aqueles
cujas contas tenham sido desa-
provadas pelo Tribunal. Tam-
bém, os responsabilizados por
infração grave à norma legal ou
regulamentar de natureza con-
tábil, financeira, orçamentária,

operacional e patrimonial.
Aplica-se, ainda, aoscasosem

que o gestor público promova
ato de gestão ilegítimo ou anti-
econômico de que resulte dano
injustificável ao Erário, desobe-
deça a prazos fixados, obstrua
inspeções e auditorias, sonegue
documentos e informações, ou
descumpra decisões do TCE.

A mesma portaria atualiza
para R$ 31.959,70 o valor pres-
crito no artigo 8º, parágrafo 2º,
da Lei Complementar nº 18, de
13 de julho de 1993, a Lei Orgâ-
nica do Tribunal de Contas do
Estado. Trata-se de dispositivo
que pune a omissão no dever
de prestar contas.

A União recebe Voto de
Aplauso de Conselho

#
O professor João Lins, da
Coperve, acredita que, a
exemplo dos anos
anteriores, na próxima
semana haverá um fluxo
maior de inscrições

n O Conselho Estadual de Cul-
tura, ligado à Secretaria de Es-
tado de Educação e Cultura,
concedeu um Voto de Aplauso
ao jornal A União. A homena-
gem ocorreu na segunda-feira
(11) e foi realizada em virtude
do aniversário dos 60 anos do
Correio das Artes, suplemento
literário criado pelo jornal.

O autor da proposta foi o se-
cretário Estadual de Educação,
Francisco Sales Gaudêncio, que
também é o presidente do Con-
selho. O conselheiro Juarez Fa-

rias ainda propôs que o Voto
de Aplauso fosse extensivo a
Sales Gaudêncio, ao subsecre-
tário de Cultura e à presidente
da Fundação Casa José Améri-
co, Letícia Maia.

Durante a sessão, os conse-
lheiros homenagearam o supe-
rintendente do jornal A União,
jornalista Nelson Coelho, e o
diretor técnico da empresa, his-
toriador Wellington Aguiar,
devido a qualidade dos servi-
ços prestados à sociedade pa-
raibana por eles.


